
,.
.,t

.,J'

,f
''0)

\,
•.

.

�.

..

JORNAL SEl\'I, LI@-AÇoES PL4_RTLDARJ::AS

s>,
1.656

.
"

,

..

'�Redação e Oficinas:

�ua Co_n,selheiro J\.1:afra, '51

»:

� ,

.
Nul\IERO �VULSO:·

�. �.

." "�-r- Dias tIteis 0,80

DomiI-1gos 1. ,00
.r

,

� ,

�I
..

� 'I l:

,
(

-��...._ ......_-�
.

"�,

I r ��-
., ,

..... �

<Pil': :�." e.. '. ;,'" I/i
J.-. 1- '" • p. r� ,II;;

laflltD, C-.... o f:Al·e..s.tt�ia ern->, 'Í11'1.1,nl- i 1,

'.

• :t-:" , : '=',!-.!,'-HZ!
' �,,�� t

qU�{:""",:�il.-:êúI!st;anéjê��J� ço�:.o 'u- f /
ma tl-a--s -m.aror-es .expressoos po-r
J { +- 'i cas do "'t:fl's---ta"�-'" "::::,71 ,� �-,

__ t2
i

-, .. lJ� ,(, LJ .u�-....;..;.� '·�:",_,�I. ,../t/
....oe lfIi\._ 1.

A I eterna atra'ção
d'as rn.assas'

, LONDRE, 7 '(R) A trn-
prorraa britânica analisou as

conquistas do presidente d.a
Ar-gerrt.ína., J�an 'Peron du- ::

,
,

�

r.a.ri te seu primeiro per-íodo de .

governo. O "London T!mes'�', .

rrtrrn Giespacllo de seu co-rres­

prrnderi t.e eis: Buenos 'Aires,
diz que Ç'a ascendencia rnador '

de que hoje, embora odiado
pelas cfa.saes . altas e pJ;o'fiss.1.o­
rra.Is da Ar-gerietrra, ;.,

·In­
de

r.�"� OA·

...

C" e' ,t-
- eA, e#�;:. '

r"J '::t'_:;;� ��;;I.;:poi.itf.�.�, .' uu�m.. sua

sec-I'. R
"O

, depu.tado
. W�l.d�mar I prezo., para. co�

.

à

sr�.
Adolfo

I
lista

q'UB. torce.
.. as stra.s

e.X-I
Wa.ncíer-le'y Júnior depru-rros

c,
. t.í "U':. t..

",..L H,
..... ilca" o ves- 'upp a quem. se at.rãbrur-arri, Konder, í.rracr-eveta-ae para fa- p reasões que l)ublica'sspmos o se-r.·+l·-

per Jno l"lill::'. 'ora' h' d í
,

_

.

.
>-.;JI. _t-' .... '-'

. .L.1.'..,I

'._� -���_.-c:�,-.--,;:_;;;�;� ". �_,_. �
.

a 'l_�S, e_�pre��oes �e menos- r lar h0j�, contestando o jorn.a- A propósito, o deputado menta de repulsa de sua tra.ra-

.�"",����j�����M"",,ªª*���iE� E>& '"4±F±:�ri.,...�#sistw_�iiiijiMiS!8E**lM. cada, corri a seguinte declara-

�.""..-----_...- ...
-

...-_.._-----_..._-......_-------...-..-_-_.....-....
-

ANO, XVI.II FI�rlanó oli
'

.

'.

.

'.

'-;--- _.,

--.'
-'�-- ção: Não tem funderrierrto al-

,,' Empresa Gráfica de �
. p $, domIngo, 8 de Junho de 1952 N""umero: 4.130 ; gurn a .riof;a p1.Iblicada por t.rrn

...;:. "A Gazeta" �.. �...' \
,.. •

rrra.t.ut.irao a, respeito de ql.lal�
• �

• quer acôrdo politico errtrc os
...

senhores Nereu Ranl.os e 'A·
do.lpho Korlder. O clepu t.a.do

�. Rupp não fez d,eclaração al­

guma nésse sentido
Nenhum dos d-eputados da

UDN eaposa opiojãó eXl)endr­
da DOl� a.cu9'1.�' rota q"''' ·....,1-' 4-.0 a"o...L .\..,'1 ,-""ia.. ..i. l.:C � l.(.L .L.!.J I ,

.

valor e
- -restigio cla.qiaetes po-

liticos , .-
E, quan t.o ao Sr. Acloo'ho

Konder, a rep"�e.SGlj_ �H,çGe oa­

t.a.r írrerrse d UDN está ao Sê'U;:

�
� ... y

�
Direto)_--'-proprietário.. I Diretor de Redação J

,� 'Gerente

."'��
.: _.�.4,

..

e" on 'Congresso
'<::",�;' r,�{!�..-1í 'RIO, 7 (A.G.) T Tendo -9 jo.rna. rnau com todos os seus defeitos e banal, pd'is que,' em qual<;ft:: ef: parte

I
g'1�andcs político-s são maçons. AEás, te rn'ate iona I,

'���
..

' '�",'.'.:.IY� ".'Ultinla Hora" divulgado que ° sr, f �

..ualidaCleS
..
, te·m·os a' d'l'zel' qUI? ""','. n,a-

-1. _,' RI'
.'

J f>C t

V31;�1w--
-c1. � _ � ,,�;o $U.netO,

.os
maiores e.st.·adistas, ju- n.ãO �"e v.ê um

..

a única notí,cia at-<ribuid.�
.

-_
� eve a-se que o COllsorcJ,.O a _j,e�,.. es-

. �;�� Adhemar de Barros ingressára na 1 --

-
- F I I

' d' -..a

}'t'i":' " ; çQn .QU, pa o menos, que para lá ca.:-, \_._sconsl,;Lltos� poetas, lIteratos, '
e ao sr." Rodrlgues Neves que 'seJa ',' O iIJIIiI'L,

�

.. O' .�
.,

-.,
ta providencian' o a lns.talaçao ue,

, ;
,

.

. ,Maçonaria, essa noticia f6i

desmen-I
m, inha, pois no momento e' _A'.. "',: '

.. , 1S-
_

.. II ... d
. ".:I" A

ll!F ,'..,
. _

-

verdadeira. lVIas á n"lent�ra perdura só
uma gral).. e USIna Sl�er-u,rglc� u.�

� ':.<' '}'j __ ." tida pelo sI_'. Rodrigues Neve;:" grãó- to é, "aprendiz Ue lTIaCon."
�. r f'" ,

.

g
A S'" J-

:,�::?�;�,.:��� ne;gt��_ada"HMlt:ÇtOa'nnat,�ia �raSi.l�di�a. "r-..I
� 'Tnais adiant@.: "�e �gora ':3ze- �.�.�" U�'D.. N' ��, O

�::�ee ����:n�: ��:S�::/d:a��o;:slVI:� I Re�ar:��OAl����,'-' e.,-r�_.. �� �!:-�:�o��a: :u��� fôr:: q.,a;,,;,r:a:
t ":,

n

-

:,' �,
_

�
.

"-", Q perlO� J,c.o .

��} mos esta �fir:fnativa é p�rque o 'sr. .

� ". incent,I·.Tr-a·AO'r� do FOlcOI"'e"-" Na-' aço ,�em. Sao Dor;ningos do Prata, Re�-

"", rvlalhete orgao da d R d "- "o�ediência ao Lav,radio é crin-'l'2 ma... " u..:

I
�

,

,_......,.', maçonarIa e t .

'o 'rlgués Neves conc""'d,ç.",l entI-e� III

d'�
· ,. -.

d
'" :-e Estado

'

,_

_ ç "- L

t
.

d :
.... ClonaI,

.

eclaro'11 a l'n:1.p're:t:'
.."

co a
-

,

.

. .

SaQ P?-u1o vem re-nôr a 1-
. -L. .01 � ·0 a Ç,ODICO os· mais in:t;:alTI,antes. Fica" � _ ::l-�

.

,_,�" >
.

�. s cousas nos. V1SLas e jornais profanos, coril ,ue II''_ i: ,. 0&'
,de 'ql1é, por acasião do qllarto· Para a p:r;lmell�a daquela indús_;

seus d€?vidas têrmos, conf'l';;-t��n,do . fl'I-'" n;::;'o s· b
- A I JII

I paic: r:l.a.ç'-rn=�,"I-Fic-, a l'nf'oI�tna"'a-o rio sr� , t
.. " ,.

l' t
� _.ue>. t,.LÁ.La: a emos, negando esse fato ..

T
..

�, ... '-'-'� -'-'-.L L� • ../
.

.

� ,_,__ •

I centel1.ário da, cida,'de de Qa-:-"o '"
rIas" o consorCIO pau iS a l.-e.�'e,I:-VÕU

". >.i:..... intelran'lente o que. publicamos. ve-,·
' p·�tlfPObr,á,s· -, .Rod 'igues r'l'eves. O seu crie,Oe ..t-'\_de-

"-J ,..,

,'" ... II
'" Paulo, em 1954:, realizar-se-á 15.000 H.P. da Usina de -Itüti�a. que.

�;: "',.: _jamos dois trêG.h;s ·�o ar2'(.l·go a-1e f"'ln- PARTO 'PO ST-
l

Ei rnar de Barl�"'s e' maoo ..... ten·.>iJo -3ad"-' t"
,.

_ A

dE' d" d'
::b...""

w. LJ '- .

.

.

.,.;
. \J �� .u., -,-U L! "" . amben'1. na Parulicea un'1. ...gran- o governo o

. sta 'o �sta cons:tX:l:.lin O

,� �:,_:", do inserido- naquele jornaL .' i'''''_ ....;_
'..

.

_ . .._ �
- os 'prllTIeiros passos" e já trabilhan�

�.' , RTO: 7 (G) _ A UDN enca-
de / COTlgresso Inter-Nacional A usina de São João Del Rei será a

"�<' '";'� � "Lc_;_)ois que �rtó profano Q_e avén 1\',".10"_ R".,T.'.E IV....,.. 1
do na "Pedra B uta". de Folclore. iTIaio.r no gênero do P91ÍS.,

:�. t 1 d' :i. " 'h>
,.

! minhou à Mesa 'da Camraa,
-

fiJ#.... •. ....". a � lZ' o ardculista _ espalhf:,.u I#'� .; )_ l-(���O� .).....1If!!ID. 1-4IIlllll!!i> o 011 .. o () O () II

I,
,

_ -.. ... 'por intermé-àiQ _

do sr. Luiz._
,�-�

.,.lt,.�,..
, � »�

"aos quatro cantos a notl-r>ol'a, cum-

.

7
1!111

I• �:;::_.-
'c... PC"}l\Jf.� (R'» F

.

l' Gar l'a a
. .ri

.

�.• ;' ��, J:' pre-n0S. confirmá-la agora: o' cf;;. Ade- .r.._.t_,�. �._.L':';'_, .L /'
- 01 rea 1- .'. 1 C

J sua a�nunelaua eu).en- �
.

,
.'7 mar de Barros

'

O
' ZEn.a, un'lu" operação excepcio- da' ao projeto da "Petrobás'�. �' " _.'

--o
' ". . •

", e '!p-açon '.
li om 611 ; nal l.'1u::-.m nospital de Nova Li- A propósiçãQ consubstancia a -�., �

-

..

��.;' I"·
. g'llria, "nas' proximidades de tése do monopolio estàta1_

",-. .

� • I" •

�<�� .

nsistê�cia '.< feê�r�m�o��c1:gt�� �a c��= ����s�t�f���po�i����::!l���� I.�,O-"-,_· ·q·u:e !' O ";.� 'r'aH'S·lal·· far-á
_'

é
"

a·p,..
,

'e'·I·.t-�ar,'-".,·",,'.'�OI.fr:,·,'_�·"':.���..",'.."..; ."·1f:�.�:�"j''"n.�'l§dl· s' t· 'a�" g�ão do" l'lospítal. extraiu dois .

,

� _ JE:,.
'.'

_" ..
_.

<',...... . gemeos do cadáver:.... publica mantelTI no domínio �
�

" .. -""c;;
..... �.L\_ "p.a7'ciente'· sucumbira em' privado da Uniã,o,� cdmo bens C· n�,t·.a'r"" O-'o�,,·,�_}t:

cambiais ·e' as problemas cc

I
�'ida� as defíci-ências da eco�

RIO, 7 (O) José Fernan- CGrtsequência de uma crise inalienaveis e imprescrj'tlweis,
�

InerCIalS ent:te - Q Brasil e o� ,oqlia brasileira - declaro,à (}

� �? V3:SCon<?�ltOSI Carreira, mé- ca;: liaca, várias horas ante as jazidas 'j_e 'petToleo e tle �l:r� � Est:;tdos Unidos serão resolvi·
"

)r. Walter Moreira Sales, no·

�. 1<:0, ,. J?rnaJlS a, diretor prõ-' d(:), rflOll1!ento pre'\.·'j�sto' para o tros hidrocarbonetos fluidos e WASHINGTON 7 (Via Te- dos de modo "natural e defi-
I :0, embaixador brasileiro.

'

prietarlo e g·erent.e .da :revis- ,'parto. O cirllrgiâo,,. doutor Ar- g?ses raros, existentes no ter- lle-rádio) As' dIficulda.des ,nitivo":� logo _ que forem· éorri Come'ntando os boato®' de

ta "Sati;de' de NudislT10", deu rigo Virando, praticcu então ritorio nacíonaI. E, num dos; "

." '''''.
�'::::::2 �ue o 'Bancp do Brasil, Já 1)..2""

entrada, n� Tribunal Féde.rai uma ces�rü�;i)-a "post n�drtem", seus paragrafos, detern1.ina ta- II .

nl
'

1
- #l'ItI' --ia quase con,cIuido a negoqia ....

.

de Re.cursos, a um pedido de salvando a vida dos gêlneos, xativamente: I .. !!.t e'specu a'ça"G �ão de l.lm elllpr�;3tim.o para. li ...

mandado de segurança côn- que nasceram em perfeita
_ ":,?onstitui I?ónopolig--- da ..."u.t. .

. .

.

.:. tuidar os �aques· �m dó:t""re-s

t:ta ato do chefe ,de Policia, saude: 'um menino, pesando Unlao,.a P€;squlsa e a lavra ").
levidos pelo pai$" :() Dr� MO""

que ordenou, a apreensão\ elTI três quilos e noventa grarnas, d.as jazidas�.indi�adas neste ar-I, de com p., r'a e "venda de '., 'eira Sales declarou não ha'v'er

todas as bancas de jornais e .e uma men.ina, pesando dOis tIg0, a retlh.açao ,do petroleo

f'
'.'

;aI intenção::
- -- �"_'.' , .

l�Yrarias, daquele meIlsario. quilos. naciónal· ou estrar1.geiro, o.
'aU"", V··- 5' t �n:a. técníc� verdadeira�n,en�( "O que o Bra,�il. f_a�rá �. aper-

L li oe o 04'
=

() 0<& 'B o '0 o 00 -c o o +<.. transportel:narilJimo, fluv.ial e., .0mO e I '; ,:�edlta, �Ol� os autom.?vel� ·ar o einturão"'.

OUp �S
.

Ih lacustre de petroleo ,bruto, pa- '_

.' ..... ,." \ ,:l�O COI?pra�os a prazo" e yen- Há alguhs :ano.§) --" conti ...

.

.

a e ii asa OS pa,ra" .05 ra_.refinar�as e � .distri1!uiç.ão� ..,.�I?: 7 _(Cf; -- Ha 'uma ver:. ,<tIdos, I:r�'ledl:;-tamente, a VIsta.;. lUOU o ,Dr . ...,.Mor��ra ,$9-1e� ,---,-

"

"1
'

L
\

-.',"
,

-' ..

dos deri.vad.süs. c>.J.... .;;->; .2-"" !,� da.'ClE?\.I,a, , anua.r ,de.:, _ bO:;:tto�-" - ,��,. por luenos o,,ª, metade '_q_�o seu luando. $e verifieoq situação

;'
", _� '��.'.' esco '-ar-es poores. de a I,hoea

" ': f mais contraditórios passiveis, i 'preço .

de c·usto.' 'Es-tarernO'E:" ;ê:rifelhahte; o· Brasil estabei:er.

; "
_

� .-....._._w_.._".._-JC�----- -
...-..-..,.--,.-_,.._ .. �·sôbre uma gigantesca espe- diante da 'espantosa 'habilida- �eu o' controle das süas" im-

,i;! ,i: Urna carn'panha filan"trópica da juvent'ude h culação de eompra e venda de de Ulua qlladrilha interna-· .),ortações. "E" exatamente is�

�. ",
""

" palhocense de rOl..lpaS e agasalhos para os UI>M A'/J .•
f de. autómó��eis� por par�e de cional orga�ni�ada para lesaI; ia o que estamos fazendo ago-'

*".. Todos sabemos ,quanto e escolares P?bres._.
'uma organlzaçao que aparen� O- povo brasnleB:O) como outraE: _

'a. Não estamos tentando bb-

,_; grande e pl'ofundo ,o paupe- Ontem, as 19 ni)ras, realL-. t�mente nã:> .tem qualquer ca-I t�ntas q�e, ope.ram em idên-. ;er empréstim,@s para a liqui-

�':;, rismo no litoral cat rir.).ense" zou-se! abnndo a campanha, UNtei P L rater ,comerCla�,_mas C}?-JO vO::-1 tIcos negc>ClOS em Nova Yor�" lação dos nossos atrazado$ ço-

:ante o a'bandono em que �viveu, uma lnteressante � festa no '

�.

lume de operaçoes segundo e, Buerlos Alres? Os rumores sao j merciai:;1'"

durante muitas decadas. "Grupo Escolar "Wenceslau. RI<=?, 7.:ro(G} - �or�parecell·lc�rr�n�e. �tinge � ee::ca de os. mais .desencontrados possi': ----.--------------

'

..
Talvez, por isso mesmo, tc:n . �u�no". proficienten;-el?-te di- �. esp�caduloc do

. �allet T·
do i 'tr�Anta. mllh�es d� cruzeIros- por veIS e eX.lste mesmo fi? .�erca-; ATOS ,p.()VnNA�

s... ,

..."'., ,SIç:IO notaveis e persistentes 'as rlgldç> pelo_J?ro.f. Feb:::olllo Tau arques
..

e uevas no ea- � rúes. E' verdadelrament.e sur- do norn'1.al de automovels urr..ll M,�ENTAIS
1t�-�l'.. can1.panhas de solidariedade credo' d�,.< OlIveIra FOI._uma eu- troo ,Munlc:�pal,' Sua Alteza

.

o

I�.preellde:nte a ':n'1.aneira com clinl.a de retração e descon-; �. "')':"

;" ',<����� ���ap��'n� e9-�ietoe,m"tPesrteeemllduindhaOs ��:r.��o�a ���� eS��pl�icus��� -:f�J�_.a;:�fl��pe;es����n�ea��g�� fi ���, s�u�r���ss:�o!a::eg��;� ;��n�av�����;:s_de çomprado- .1: o sr, GovernaÇto):' I,r�ne\t B-Ol'nl:l�:-
'
.

....-� .. ma
....

co da Ind R ft :;en assinou· -os seguintes atos:

;,'\-;, .. dos acrisolados sentiluerltos SOCIal.
.

'lJl
..

la em nosso ....als. !·CU QoIIF?S 0<>- (') &2..... 01- 1 O'V 1'I..c) F o
.

o '

. o PO o-- P. _� t : ::"

cristãos de nossa gente'.· Daqui p,or .d�a�te .0 m?vi- d
O RaJá fez-se ·Raco�KPànhar

. -

CURSO "DE EXP�t\NSÃO C,ULTU.RAL .NO��!��::�ach para J'ui:Z: de Paz

Agora mesmo lIa vizinha menta sera' dIrlgldo pelo Vlto- e Sl.la esposa, a anl usum

,.
, ..

"G'" J 'I d
.

p Kumari, Prihcesa de lVlandi, COrv.t;ISSAO DE RECEPÇÃO \ do distJ'iJ;:9 de Dez de . Nove:m,.b�·8, do'.
I,

cidade de Pall'1.oça su-rge mais rloso" re�TIIO ..uven�· e, a-
e estiveram na frisa n. 3, co--

_

Convido os membros da Comissão para uma reuniãfJ ftO, m,unicipio de Videira e comarca de

U,ffi movimento filantrópico'. lho.ça ,suJa. dIretorla e. se:: I 10" 20 00 h I t-t t d Ed
- ,

t d t m'�,' CO.l"'\VI·dados' �o' MI' """_"", 'I'stro

I'"
(l.a . ,as , s. no ns 1 LI o,e 11caçao ' Cdpador

de grande alcance: a aquisição
: gUlll e: presl e:n' e - Wllson

�

,.L ,u.

VIEIRA DA ROSA p.d 4- "
'= "",,�:, '_:',. • -

.

�. -... �� Schart, secretária prof. Joao Neves da Fontoura e Slla :.,
.. '.

. ,res). eU1lt-e -- Silv�no Jose de -Lar� para su-

senhora. .

'-II '04Il r cc .0-1 • o 1.0' D-O,E·O o 1 aro-Cil tHJ1M-O:M ',

�J.ep-:t.e ,,�o J1.;li:z. de Paz do distr�to' de'

Ditos ·

e Feitos �:ri)::i�ad_e_�����l��l:���h!:t Os ilustres convida<los do i ·D'·I E f Vez' q,e ,.Noyem;b:r:.9, do m.U-l}ipVi.o' d,e

lfercilio Silva diretor social acadêmico Ministro do Exterior vestiam { , ;.. ••
!

•. Videir&l. � cQn:>_<>r<;>a .4e ,Caç;>q.o!' __

Era Hercilio Silvà tenel'lt"e Wilmar Philippi; diretora so- seus trajes tipicos". despertan- .1 CONPE'D:�NDQ ·�I.-ÇEN�,�::
�.

do Exérc�to Nacional. Come- cial - srta�_' Claudette Silv'ei-. do grande l:--i..tençã6 e C1...lriosi-

çou, a vida na tarimba, l'lão· ra. ��?,_e_. ...;..... .;.......�_�__�__

>, '. �a 110tavei de dotes de espi- O" G:r:emio" realizará em
'

. "_! rií;o. O traco nredominante do todas aiS quintas-feiras e sá- O concêrto ·de hoje
:seu caratel: el�a a bondade. Ti- 'bados, das 18 horas em diante no '.; L;,ra" do célebre

��ae afa:�:�iabe�. ser agradá-
.

�o��� ���;�!s<?'�' i����fn�� 'u� vi o�i!1lst� Daniio Be-

.Del€p;ado do Reee-nceamen- _�'sho\v" Guarujá, ,nêste mês Ilardlne\111 "
.

to Militar em dive1cs.as Coma]_4- -com músicas juninas e popula- . Confome tem sido profusa­
c.as do Estado, tirO'LI muita res, além de um elnp�lgante mente, divulgado', realiza-se

gente de e?taladelas: Ultima-I :'�ingo", c�m" o sortelC) ?.= na noite de hoje, _na aprazl-'
mente serVIa em Sao José: orlndes ofer eCICtOS pelo comer: vel séde do .'Lira' Tenis Clu-

sentava-se (�m um dos bancos
I cio de Florianópolis. be", o grandioso··concêrto do.

da Praça Municipal e, ali mes- t A eI1.tradR:' :não se"restri��� enj_inente vlo1inista DANILO

mo, a qualquer hora do dia I apenas ao SOCIOS do Gremlo, BELARDINELLI, a cuja mar-�,

ou da noite, atendia indistin- rrlas extende-se a todos quan-, cante persol'1.alidade já ,tive-'
tamenté a quantos o procuras-j tos queira1):'l .

cooperar, n�ssa mos ocasião de nos referir por-
!

sem. . edificante cruzada de· carlda- me,nôrisadarnente em nossas

Não tinha acanhamento de' de cristã. edicões anteriores. ;-;

solicitar favore�i para os ou-
Esta noitada de arte que é

tros. Como sua mania era· ser
�-.._...._--...._-_.�_........._���_. dedicada ao S1:'. Governádor

útil aos semelhantes, (_'Elten- N 'E ;) Iril'leU BornhaUSel'1. promete

d.ia que todo mundo também
.'

Ovo s-t aHo revestir"1se ,de inVl..llgar bri-

dev-eria sê-lO. A despeito de lhantismo·, pois .está sendo

}. vi�Ter como in�:r�u, é verdade hIeasilei]_"o aguardada COll'1. viva ancieda-

que veiu a falecer como ver-
de e entusiasmo pelo" nosso

dadeiro cristão .. Praticava a ca- público cultô.·
ridade em toa:a a sua plenitu- RIO, 7 (G) Pela segun- O distinto violinista far-se-a

de. da vez, o sr. Mario Palmério, acompanhar ao piano pelo no-

Certa vez, enterrava-se um deplltado mineiro, levanta na tável concertista Luigi Cala­

indigente e, como não se ou- Camara dos Deputados a ban- bri�, que na Itália ocupa lugar

vissem .ii. '" os dobres a finados, deira da forrr.0:�ção do Estado de 'l--eal destaque nos centros

COln era de uso no 'logar, diri-I
do> Triângulo.

_

de maior prQjeção artísca.

giu-se à igreja e foi,., ele mes-, _ Consoan.te su�s declaraçoes, Os interessados em assisti-

mo, puxar as cordas dos sinos,. sao 800 mIl habItantes daque- rem.à audição desta noite, que

prestando assim às últimas
f la zona que fazem essa rejvin.:.. ter� início às 20, 30 horas, po­

homenagens a um dc:-Jt;ampa- i dicação. Sua at�tude teul..apoio derao procurar suas mesas 'ou seguinte telegrama:

l"ado da fortuna, no exercicio nas manifestaçoes de Camaras cadeiras na séde do "Lira", ou- De Praça Tiradentes Rio (D,JT-) �

da ,�rdadeira caridade. t Munie�:eais ?e. 38 municipios de serão atendidos a partir das - Comunico aos amigos e- int�ressa·

,Duarte de Freitas da J_-"eg1ao filnelraA 15 horas {:ia tarde.
'

.

dos que ,a, emenda que fixava a ila'�

jf?"- --:::
- Ensi!ib�:i'::�:O.e p��,,:a. s,,:g:X:�:i�:

-Ti:NS A F'S,}�'\ .... >-,"'< s";' ... ')
/ de direitos e vantaéfens do seu carg'o,

_. TION�«"'. ;:" .... PI'U, A P"r� c:...R."lOO�oc> !.//!�! ter exercício na Prefeitura: Municipal
,

;,!��� de Bom Retiro.
.

..........�� � ee �,••••••••�
_

_

osen tadoria:'�:
.

,i ',' � i' '.

funcionalismoe -adcion
II

IS para
.',

De nosso ilustre 'conterrâneo de-
•.

putado, Jorge Lacerda receoemos o

de superior de 50 anos para a apo­

sentadoria, foi rejeitada· pIa· comis-
.

.

são de .Justiça da, Câmara € pelo

Plenário. ,Não serão fixadas, portan­
to> idades limites para o gôzo dêsse

que tudo indica,' se-lo-á também eITl

.
,

....

,

'" '

o Consórcio· Jaffe't
,jnstalará �a Rlaior..l
usina do Pais

.

BELO HORIZONTE. 7 (A.C.) ,
' .

,

_. A Maria de Lourdes ,CàxdJ;;o ,�
..

.' � . � ..

,-
-..., ','

.

Aquino, gfic�<ilJ- A�miB.�is!tfc�;tiv,ç,_ ,de '.Ç,Q
. " ..., �.. .

dias, com ven,_.ci!iilento 2i,nte,g,r�1..

"
.'

.. '" .'

(
J),E S".G-N,�NPO::

.

,

' ,

I

�
�

- Manoel '?Leopoldo Agostini� Re,..
. ,

,

j�
Jgente de Ens}no PFimári-o, para ter

'.....
.'

. exercício no q.-.E. "RalJ.lino Ho]:'n"" ,,: de

Ind,aiàl.
- Adair lVlaria da Silva, Regente

de Ensino Primário, para ter CRere):.;.
cio ,no G.E. "'Araújo Figuei_re401: M
Urubici, muni�ípio de São .Joaqujfu�

Ana GiacomOssi, Regente d� En.. :
sino Primário, para ter exercicio n(j

G.E. "Couto de Magalhães", de. Taió.�
Neide Maria Areias, Professora,

Normalista, pará ter exercício, .'l0 G.
�

.

_ E. "Olívio AmorinY" de T_rinda,d.<!"j ci�
dade de Florianópolis.

\.

direito. Foi mantida emenda sena­

do, re:gulamentando os adicionais d�
. 15 e 2{) porcento nos venciment�
dos funcionários ao completal."-em 2�
e 30 anos serviço r-e.S"pectiv�m�Qte,
cordial abraço J0rge �actt-l"d�..

>
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\

as menores qe quinze anos têm, tam­

bém, uma opinião a ctar. Elas não dei­

xam, de se lnteressar pela moda nova.

lVlesxno a meninazinha pequenina. já
sabe reclamar seu vestido "bonito".

O probleula essencial, qhando se

trata de moda juvenil, é o de reali­
zar conjuntos práticos que não cons­

tr-arij arn em nada os lTIovimentos da
cr-ian ça e que ppssa:rn ser Lava d.os tan­
�á·s vezes quantas ::Lorem precisas. Pa­

.rece que a moda priulaveril possa se

adaptar muito bem,. este ano, à Jrrf'â n

c ia. O que sabemos dela, reaLmente, Nelson May:nol«li NU�:_les l M}E::'<JIN_� DJi�.NIRA OLIVEIRA
lOS diz que ,I?� franzidos, as pregut- Comenlóra hoje, o seu a.rri- l Faz anos a;rnanhã, a gracil menina

lhas, voltaram a ser grandes favori- versário natalicio O nosso es-! Dja,�ira Oliveirà, dileta filhinha Ido
.os. Nada será mais fácil paJfa estabe- t.í.rria.do corlterrâ:rleo sr. Nel-! nesso prezado conterrâneo ST. João cao,
.ecer os modeos dos pequeninos_ As son' Maynoldi Nuns. t Santos de Oliveira,

"

O ato do Presidente Getúlio
cinturas menos acen_tuadas, dizem-nos _

N-.r- l'
.

t
��/-

q O anI'! !!P�:r�T
�

�o r�Al'>.TOEL 1ID>O�TO-AS
I,

,

..n.S ie lCI -açoes, ue' . -

I l\-�� ,il�
. 1'V.a n .IL -v Va.rg'a.s e mais que justo. ��-

�ncontraram toda a sua flexibilidade versariante receberá do vasto· Transcorre arnanhã o anive.r'sário preserrt.a O reconhecimento 1:10
� setl lugar não está absolu+amente .

1 d rrri artes "Jft.,...
J

v Clrcu o e suas a z ". J, � do menino Ivianoel Povoas Neto.
-

_sQverno federal
_

ao patriotis- . .:�
�ixado. Ainda aí, essa facilidade per· Ga.zpi-,a", rrru lt.o efusivalnente �7Q>.A. LED-·"" �. DE' OLI'VE'"'R

� .... .-.

t t.a.r
í

, ....__ _ =....... _-:s. U JI.' (110 ue un'l 1)-us re ea arlnense,

I
rnitirá adaptar à infância as exigên. se assocla, \7ê passar an�anhã,' seta ani;vsrsário êujos serviços prestados à Na-
ias da nova moda. V'

�

D d
.

O tr; luva . co OSlO
.

r 19a na:''Cl''c'o S d L-eda Gar- �ão e a Santa Catarina sao
Enfim, os decotes en bateau, a.«: T h

. '.

d '·:u..il 1
, a exn1.a. ra. '.

�

_ ranscorre .>...l0Je, O aUIVer- lack de Oliveira, digna profes=:;ora, illÚ_n1.eros e relevantes.
.uangas curtas e chatas ou as mangaE. sário natalieío da 'exula., sra. O dR" V·'�1.orP'lalista e espôsa do nQSSo preza-

'. r. - ogerlo
.

�gn,ra nasceu
··aglan ou quimono. mas de toa�a�' d J ]. S"' ·ra O..,..tl'g-=- Vl"UVa �. .

/ ....
. _li _la 11Vel' .J... a.,' d t

�

F �m' �ao �r'a·nelaSCO, '·e·
...

d?sd,e ce-
. o con 'erraneo sr_'· ebronio

T,an-I-
"'-J..... � {"..:; -

nanelra largas, isto é, capazes de 1i- do nosso saudoso conterraneo credo de Oliveira. -::10 iX'lgressou na via pública ..
�

P b
)ertar os movünentos, esta-o na van- D d"o Ortl·ga ......

. ro len'la ll. 14 ao OS1 .

- i. OITlO� parte atIva em quase
;uarda da moda infahtil como da mo- Dama de eyc:elsas virt,udes STP:J;j �AJ_JE::::::r;A.NDR�.I\._ . CHRlSTAK]}S.

LOgOQTifo
��-

D tôdas as c9-mpanhas políticas
<._;; la em geral. e 'nob,�re�s sentimentos cristãos�

. ecorre' a�TIanhã. a data natq,Eeia ,

A D_ Zé�ia M.. 'rrOfi"lpo'\vsky
,

3 lue se feriram em nossa terra,
U 1 Inspirando se nessas t d�' a dl'stl'n'ta n�",talI·'cl'ant,e rece�oe- aa gentil senhorita .i\.lexa_na.ra

m ogogrifo bem simples
li·

_.

en enCIas ge- - � . �lotadamente nà que cwlminou ,.:�
, 'ais nasce� 1 uma m d

-

f +'1 ra'.. do va�to' C.l·rcu10 de suas Christakis, fino ornarnento da nossó

AqUI vos venho ofertar; >,
,. \.- o. a In anvl de pri ;::, � -�om a revoltJ,cão de 1930. .'

P L \1.avera 'que os cost
.

-am<_.l'z�de's, mUI-tos cum'pr1men- soçiedad:e e _pessoa
.

muito es'tirnád<:: .

j � "1

_ ar' .berdes HABILIDADE 5-2-3;6-7-6-8
'. �urelros apresenta� - -

_.A. -- ,ErrJ 1934 foi eleito dep-utado .,'�
Haveis logo de o matar.

�'ão para as menores de quinz::' anos tos, aos quais júntamos os de pelos seus dotes, de espirito e córa- �stadual, mandato que in er- .�
Como sois assim, tão HABIL _'_ 7-8-1-8-9

Os tecidos, bem enten,dido" são de "A Gazeta" ção.
" .Olupeu paI:a assumir a Pre-

"

Depressa haveis de achar
�ores fl"escas, leves, e flexiveis quando Senhorita Berna,dete �Damerau

- feitura' de Florianópolis. Ele-

UU1.' IVfARISCO que já vi _ 7-3-8-7-8
�>e trata de ã e quando são de algodã<:>, Festeja, nesta data, o seu � PRECEITO DO DIA Tado, após, à Câmara Federal,

N PEIXE t f
�uardam uma

.

t�
. aniversário natalicio- Çt gracil :8SCOLHA i'JECESSARIA �

d t d- O'. ,ll::.n, ,

.

se
.

rans armar _-o 7-8-4-7-8':3-3-8
:>

_ _

. • conSlS enCla que per- ;�eve uma· acao es aca a s

Agora, para conceito \TIIte utilisá-los de todas as maneiiras 'senl1.oríta Bernadete Darnerau, É preciso não confund}r os Rljmen- i,nterêsses d,e Santa Catarirlà
Resta dizer-vos, senhora,

As- meninas usarão este ano tail- dileta filha do sr. Ernesto Da- tos que nutrem realmente com gulo� �ncontraram nêle un'l defen-

Por serdes inteligente�' leurs de linho, de Vich;' ou de "lava- merau, 'residente no Estreito. dices inúteis, talvez prejudiciais à 30r incansavel e apaiXbnado.,
Sois SAGAZ decifradora.

'" blaone'!. M?s são mais .vestidinhos A' distinta aniversariante saúde. � nas comissões� e rfOS minis-

Urano __ Florianópolis'" -:icompanhaclos por '4nl casaco cu,rto. e as fe1icitações. de "A Gazeta". Aprenda a se aHnl�ntar, se ad- térios O Qeputado Rogério
Problema ll. 15

ceto con�o o- d,e lVramãe. o vestido po-
'Me:n.ina Vania Gil

,.
quirindo substânci�s, de real va- �V:ieira estava/sempre a desen- ,<

A D. Donatilia Borba
-:te ser direito, marcado na cintura Passa hoje, o aniversarIo lor nutritivo - SNES. -.:alhar uríl projeto que iIlteres-

. '
Charada por um cinto, alargado em. franzidos natalício dã gala,nte meni:�a -0- 3aEse a sua terra ou un\a �er-

A MEDIDA que- a noite _. 2 ,,{. � ,'- '�u preg?s. �/.fa� os fr:uzidos, recem- I Va:q.ia, q-uerida filhinha
A

o Menina Wal'lda Vieira ba fed'eral que fosse necessá-

Está en'l meio, ELEV.Lt\.DA _. 2 ';;"'� '",,{ : ·_hegados, dommam. AS vezes, para nosso estimado conterraneo Festeja arilanhã o seu ani·" da aos serviços que o g.ovêrno �.1
E' que um mau PESADE�LO '. -t.

não engrosasr a cintura, esses frapzi-. sr_ Waldir
-

- Gil, corüpetente versário natalicio a interes- 2entral mantén1. aqui. ,
Trás' muita gente aterrada. "dos partem em preguinhas-nervura f"LlllCionário do Departamento sante menina vVanda Vieira, E' êsse catarinense· ilustre,

U 'll'711
. , :lo alto da saia f d a."l e E�t� t:l'stíca e de sua exma. dileta filha do sr.' ]\lIarcell'I'"\'L� l·nfatl·gavel trabalhador ern·

rano __ 1.' orIanopoli$ 'i -.. .�, orn'1.an o ama-espéeie '-' ......, -
- . .L .'

NOTA: Soluções do t'f; anterior ..

de pala que�niantêm a"trás_,ou na -fren- esposa sra. d. Blandina Gil. Vieira e de sua ex:rna. etsposa prol d.e-·> sua terra' €e - de sua

Problema ll. 9�. te, uma parte lisa. Sra. NELI S. GUIMARÃES d. Dulce Vieira. gente,- q"lle o Presidente da

E!:< 1 GANA _ 2 _- ABIR _ 3 _. NICA � 4 _ ARAR
OS bolsos muitas vezes' enfeitam

Decorre hoje, 'o aniversário :1atalí- Menino Sergio Roberto República acaba de jus'tamen- "

�.('�' P bl � cio da e;ana. sra. d. �Je1í S. Guiyna- 'j Transcorre ap�anhã o ani t'
.

� l?';.:�".> ro ema n. 10 CAVALO DADO NAO' SE' OLHA
c�sses vestidos, M.:-s os bolsos com pa- , .

,í .... ,
-

e pren'1.1ar. •

DENTE ta não são recomendáveis rães, virtuosa espôsa do sub-tenen- versarlo natalicio do travesse Que em suas novas funções �
.�.

'

Pro'blema n 11 la) VAQO VASA 3.0 �orrer a men-n d: pordqul-�' te do Exército João Paulo Guimà- menino Sergio Roberto,. dile- ;""" d1�. 'L-'.oge'I'l-'O Vieira mantenho '.i
� ...�,

..

.'.
•

.

O' _ 3a CAVALO' " I a po era pren e..:.os
v � .J..� a"

_,.' � CADO 2a) RISCA RISC�
-

a qualq b t' 1 rães. to filho do nosso estlmadc.a mesma hOl�estidade e a mes-
,�,�-_ ..

'

.

_.' \.Y 4a) VALENTE _.VATE
. uer o s.acuo e rasgar oves-I t

Ao

d H
.

��_ Problema n. 12 SOFRE PARA S.&t\BER TRABALHA tido. No entanto como ela gosta de I �

NARBr'\..L VILELA FILHO con �rraneo sr. T. enrlque � rna correção com qllB se hou� "

,,&�. � ARA TER enfiar a mão-ou o lenço-num bolso : . Completa anos hoje o inteUgenté StodIec�, provectó a?vog�do. l ve e:n'1 todas as comissões que
�:::,_ EnI�gma TI'pogra"f�co NOVE"LA

. ,�' far s
'. J-()ve�' N.a..rba.l Vilela Filho� aplicado MenI.na Leda GUImaraeS I e.xerceu são os votos de seus

'if.:'� "
". ,I: :...' .

- e-a Um na sala, corn duas fres- _

•• ""

i.��'�� .� tas caseadas, menos t' .aluno do In._�tituto de Educação,. e Ocorre alnanhã; o aniversá- cOl1.terrãneos de HA Gazeta".
�,< . suscep lveis de rio natalicio da graciosa me- ..---- ----. ' -----�- ':.'
�;r; A,

iii·

d I h d
II 101 ,.. serem árrancados. filho do nosso estimado- conterrâneo

f....
ta

h
'

�'..;.�,'��....-:�. In a o _e.nca ,e 'o -·�#'Ialu. Em o t sr. Narbal Vilela., compd\t.ente fun- nina Lêda Mar-ia Botto Guima Balas de .gurln as �
.. • �.. u ros casos, o vesfidinho é

-

-:.l f' ''Ih'" d
'

C f t
' raes, ql.lerlU8. 11 ln .....l.a O 1"lOS- 'Receben�os a seguinte carta: �

h[' �n orme no leIamos, o A- t ca:r:g1?-eiro já se encontrava uma saia com suspensórios que per-
cionário estadual e de sua exma. es-

d' L' t
.

A
I

raca]u' encalhou no porto de nrOXlm d .

f. ·t d'
�

ra d Rosall'na V�"!!ela
so' ISLln o amIgo sr. lnaury Iln.l.o. sr. Diretor de .. A Gazeta". J

,

'.'

"

_

�

�

.

�

.A.
- O a praIa 01· POSSl-ve] mI e mu ar a blusa tantas Vezes posa eXllla. S .' •

"

,

A';" ,-.

B tt G·
� ...

j

I b t b . d d I f
' O

-

O - Ulmaraes e· ue sU,a ex- j nesta_ �
!D '. 1 li

. a, no san.a. o pass� :0., aze-lo enc.alhar. Foram toma- quantas se desejar - blusa de "Lava- ORL1-\..NDO CUNHA d D"l G
.

E t Ih d "t d
ma. esposa . '·l-'Lrl'la on'les o objetivo desta 'é pedir a V.S. a.·

..

m no as co 1 as
.. poro e� e. �s p�ovide_Aoncias, e de Floria-, blaine" para 0S dias frescos do come- Transçorre hoje, o aniversário na':' Guin'larães.

] ornaI no r"omando do 5 DlS nopol1 d
*_ d t

� gentileza de publicar no conceH,ua .. .!
',. '_......

� .

. . .

-

.

. S, SaIU em socorro o na- ço ca e�taçao, blusa de fustão para talicio do nosso preza o con -e}_'r-aneo Dolnei Pin.to
trIto Naval e na CapItanIa doe;' VIa "'Doe

-

"d L'
- '

-

C h 't f
- ,. do :rnatutino que dirige, o seguinte:

,

.' .

"--' � all�a O o'Ide e do o vera'o ou linoD, se se de'�seja um sr Orlando un a
.

a ... o unClonarlO A � ,. -.

d h-,
. _

_ �. -

.
.

eíemerlo.e _e an'lan a as-
Portos soubemos que o navio Rio o rebocad'or "DORAT'�' ""01' t

.

h b t t f' C 1 H p
I'J&.o sou daqui, nern de NiteróÍ�

....
.

_ .

'

, ..' _

'. .'. com'� �1.Jun o malS a illé. da impor an e' lrrrfa ar os oe -_

sinala a passagem do aniver-
'Q;,.il: VIa] ava eOlll destIno ao RIO aparelhagem ItO'

_

c
,. -I d' t' " m<J.3 soa brasileira e como 'tal, la-

�,�
. _.......

'...... .
.

.

comp e a de casaquinho pode ter rfl.angas cur- cke S.A.
"

omerCIO e 'n us !'1�. sá'r-io natalicio ,do jovenl. Dol-

";�'? levando
_

CIUÇO mIl toneladas de salvam�;nto, trazendo o cap. tas, ou ,mangas três-quartos. Bem en- O aniversariante, que é muito es ny Pinto. me�to ,o que está acontecendo nes:",

1: de carvao p.ara aquele porto. de co�veta engenl'leiro naval tendido o qu é classico.í está sempre timado nos nossos rneios sociais'; se- Léo Povüas
sa oela e culta Florianópolis, onde

.... ,

_ Em virtude da. cerração_ rei- Arm.ando Santos, 'que veio su- em rp.oda para as crianças e a mau- 1, ��a/ alvo de efusivas felicitações, as pa �<:'a amanha�- O 'n�- �., certas pessôas de responsabilidade,..
t 1 d t d

�
a,"__u �' ,� qUl�· ,-,o. a.l'"1I- I· '. . .

·nau e naque e la, o naVIO ao �erln en er os .serviços, auxi'· ga comprida de cava nunca será; I quais "A Gazeta"" cordialmente, se versário d.o il�teligente meni-l d�SCU1:e...

rn, brl�am e per�em _seu pre� ��
transpor o pareeI de pedras llado por yários tecnicos do proscrita. associa, no Léo Povoas, querido filhi-' CIOSÇ> Lernpo Ll�cando fIgurl-nhas_ s�

na salda do .,port? !,oçou n.um� Loide, no reparo das. chapas I
o rnanteau àe lã apresen'ta muitas ARI CAPELA., I nho do nosso prezado conter-I alg�énl n.1.e �ont�sse eu não acredi-,

dela.s f�zen.,Q9
..

va.rIOS rombo� que f.ora.n'l.__

arrombadac. .

.

vezes uma. pala de onde part�..
, a r'a-

J " t f 1 t t t
• <

_

_

JJ '=:
• Aniversaria-se, hoje, o nosso con- raneo, sr, Manoel Povoas e. de arla_ n�as ln 'e Izn1.en e sou es e.�,

no, costado. a.vante, e
.. 1).OS po A· sltuaçao de salvame'l"'to e' -da "�epartl'da -=m '�,o f

. d b
r- d

_

f' d"
.L.s.., ..L '<'- pi. .___gas, ou em ran-

t.,errâneo sr. Ari Capela, dign.o fun- sua e�ma. esposa sra d. Vil- I rr:unn� oc_ular a po reza de e�p::t.->
rdC?est umte lOIS, d1can O lIXle- .LfmaIS ou m�no� favoravel, COll- :z:idos, segundo os canons da nova., cionário postal. ma Macedo Povoas. ,rIto que Invade as' camadas SOClal..S"",

la. amen e.a agoa os. Em ma- orIne nos .Informou o cap doe" moda Essa aI
'

d d
b "d'

.. '-' . p a, as vezes arre on a- PEDRO, FRANCISCO DA SILVA J"airo i-\.raujo atingindo bacharéis e até douto1:.':eS'
no ras rapl as, consegUIU o 1 Portos Cm.t. Alvaro Cabo o da é acent: � d

d t ..... - , f ' - ,
. uaca por uma gran e pre-

.. Em Laguna� ond.e reside passa I
Decorreu, an te-outeI'n, o que n�elhor empregariam seu te.rnpo

c.om.an an �.e, CapIlJaO._A Jose i. salvamentp do nav.ia depende, ga com pesponto em relevo.
'

V F�rrlandes f ._]
t b hOJ'e o aniversário r...atali,cio, do nos- aniversario natalício do nosso estudando uma fórmula para ameni-

asques 'V -, az.e-·o re- l, em como a carga das, con- A� d
'

� b 1 d
'"

t f'
-

, i ln a aI, o;::, o sos quadrados-às d' P d estimà O conterraneo sr. Jairo zar os sofrimentos alheios, como uma

tornar ao por o a 1m d� �al- diçoes do tempo, . vezes com pala-fazem a guaI�n-iça-o
so preza- o amigo sr. e 1'0 Fran-

M t· dA·
1 b a gl1ar A C "

Á

cisco da Silva:. ar lns e' rqu]o, pessoa sociedade que conseguisse aC::'.h,;_r 4�
M �.,

va- O em co:n0 .' n19ao. - . apitania dos Portos de do couJ-unto_ Os botões sao- de osso', ·t b
-

t
--

MENINA NIEl\1:I MENDONSA mUI o enquls a TIO nosso vêz com a mendicancia no c')Y'aç:_ao
,

de ríletal ou de n�adreperola colori- m'eio social e qu� merec';da'
'

c
.

. ';',':: dIra� as praça� de maqulnas,
.

to e fOI encarregado do mes- I da..
Decorre amanhã, o aniversário na-

.'�, �. - da ,cidade., Olsas dêsse gênero não

.',� caldeiras e maIS alguns com- mo o sr. Capitão-tenente Flo-
I talicio da'galante menina Noemi mente, foi homenageado por interessam. E

_

como é mais difícil

.�, partimentos,' porem, como o riano Peçanha. Vi��:��oU: ;:::�:as'liS:"�: re!:,:s;� Mendosa; diléta filha do nosso es-
seu grande' numero de amigos. praticar a caridade cm que colecio-

.�� �.,: .

,

tim�do conterrâneo sr. Noé Víen-
Nascimento nar figurinhas, êles preferem est�_

,�_�.:�.�.�.'.:.'� ..,-�Caiu na própria ����:� :�v;��:, a:e::�s: q�::�e:\::= dosa_
Está em festas o lar do Sar- cer;tos de que também estão fazen-

.. �.

_

�

armadilha gento da A�ronáutica, servin- do caridade igualando seu nível cul-
.' ,,_

_
do do n�anteau faz uma bainha-quer do na Ba Aér a des·L. Capi

:a::t O caçador recebeu toda a carga mo'rtal pespontados. Para esses capotes, PARTICIPAÇAO tal, sr. vJ':ldem1r' car�fa e d� ��::�_ à pobreza material dos men-

�,;.' de chUn1bo usam-se tecidos um pouco secos, afim Albertino Rodrigues'e Dorvalina sua exma esposa sra d. I�an-

.. 4.�: RIO, 7 (G) _ João Alves, sultado da armadilha que
de qUE' eles sejam leves e agasalha- Rodrigues cy Cardia, corn O nascimento,

��:' vendedor ambulante residen-,! de�xara, mas, num gesto in-
dos. partiCipam aos seus parentes <O pes- ante-ondem,' na Maternidade

l.>:� te elTI Realengo, nesta capital felIZ, embaraçou-se êle próprio
Para a série de vestidinhos leves, soas de suas relações, o contrato de "Dr. Carlos <Corrêa, de uma

possuia') o velho hábito de ca- � no cordão e recebeu toda a
usa-se a gama dos tecidos os mais. casaUlento de SlJ.a filha ]\!fARIA DE robusta merlirla que na pia

çar nas matas de Gericinó�! carga mortal de chumbo. jovens e os mais frescos., Tobraicos JESUS RODRIGUES com o :-jenhol' batismal receberá o nome de I

sempre acompanhado de seus i lisos ou de floresinhas, de Vichys GUILHERl\IE SILVA. Véra-Lúcia.
.

� cães de caça. Muitas vezes I A policia não pode remover quadrkulados, percal, mesmo a tri- Fpolis, 31 de maio de 1952. - 'recenàscida e aos seus

�!� João deixava armadilhas em'-'i_ o corpo do caçador porque os
colíne- esse tecido volta a ser um d�gno.s pais as nossas felicíta-

.

",;$' plena mata, composta de uma
�

seus caes ,impediam feroz- dos fa.voritos, depois de muitos anos
GUILHERME SILVA çoes.

� esp�n.garda arruada. e u.m dis- t mente a' aproximação de qual- de esqueci�ento - enfim, os linhos participa aos seus parentes e pessôas H,l\.BILITAÇõES:

';,� pOSItIVO que á faZIa dlsparar' que\' estr�nh.o e somente pa- �uitas vezes em '�scossês e que ser- ,de suas relações, o seu contrato de :r.Jo cartório do Registro Civil da

,� q�arl.do a caça atravessasse a t rente do morto, familiariza- ve!rt para faZ2r os duas-peças ou con-

.

casamento com a senhorinha l'/(ARIA' Capital, estão se habilitando para ca-

1t trIl�,a. . _. I dos� com os' mesmos puderam ,3untos. de calcinha e blusa confor-
' DE .JESUS RODRIGUES, sar-se: Ewandre Moura e Estelita

� ..;�,-::
Ha dIaS, JoaQ fOI ver o re-· faze-lo.

.

í me a ldade <;;la criança. Fpolis, 31 de maio qe 1952. Maria Fernandes. '.

-
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EM PARIS
CIA:DAS MENO

:B,,?-ra as horas das festas, o crépé 'ta.p1. todas as fantasias, com a con-

de da China ,:faz UlTIa ofensiva para o� t dição que. el�s se mante��a� n� ,-re­

,Inicrniação Exclusivo para "A Gaze- vestidos infan ís assim corrro p3ra os, gras que n�dlCan1.0S no InICIO ___._ quel
,. iI.

-""

.

I das rrra ioz-es. Alguns estalJiflpado ,1 d�zer, nada q�].e poss entravar a 1I-,

cheios de' fantasia. As f'Lor-e s tr i.trrr- bérdade dos rnov
í

rcerrtos da criariç'a

:A" MODA
LE E E U-I EA

..........

A E
f

Doris-Grey
Vai alta 8 noite.

.:

. �..

_/-,:i\.rt�go Inédi to de .Jeandine

(Copyright do Se;r'viço Francês

Em r-esurrro, pode-se

"

Quando as coleções rta.scerri para

suas rrra
í

s velhas ou para suas mamãs, fam nos vesti-los. das p.essoas g'randcs

a..s frutas e os a:rtimais fazem o su­

cesso dos vestidos das

porque

:legancia _,�das "rrroraores' de quinze a­

'los"· _,ii seja1TI quais f;oren1. a estação
.� a ex igêmc

í

a s da rrioda _._ �eside na

o pensamento bate à rn írrfra porta
A voz do vento, quebra {} iJilêncü�

que me desconforta,

Escutar o relógio
Vêr a estrada sem fim

e o cajueiro além .. _

----!lO_, _

dWó,'-"':2MI I ]>.- .-;�--_.
-- -_.- --_.

,

j

,�
fi

��,
.' I

Distillguido-'-:- pelo
--,----.-

y
, �

Presidente' '''o da Re- '1
,�". ,>'

publica�' a dr. Rogér-o*�;"
Vieira"

.

'.,::

::;ünplicidade e na frescura. (SFI).

�. I_,

ta ")

Para' o feitio, esses

plique a passage:tn a ferro,
1'"

feninas. 1 t.rrria toilette infantil necessita

vest,idos a.c ei- . vezes ser lavada diariarnente.

e que o corte não exija nada ql_le C01TI
No relógio de bronze

rrrrró torro e demente,
onze horas da' noite ouço bater. •

��. ,

�iF'
,,� ... ' que me invade,
�r::-1..�. -

. � dominar um 'momento esta grande saudade.
'::."."-�'Í"- ·:--.:_ur_. -... _1('

1.1
.. .-

Recordar. .. e não poder na ãnsia
.-

Vai ocunar o
A-

d "'!r'! •

o .i:f_.:r.!SIl'lO
cargo de Diretor ',��
Extraescolar-. ..' '."" ';.:

'JE querer ):>em longe, _ .

e nunca te esquecer.,.
e eternamente ver a casa deserta .. ,

_--_._'

"

At.r-avé.s de um 'ato do .Pr-e­
si_del1�te da Rep_:iiblica assina-.
do em 30 de maio 'ú.lt.í rno foi C.

o dr. Rogério V'ieira, an ttg'o "':'_"
Prefeito de Florianópolis e De;-·" �i�
putado F'eder-a.l , rrorrrca.do pa­
ra exercer as altas furrcõos de
Diretor do Ensino Ext""raesco- : l

"'Ifl

"lar do Ministério da Educa- .�

,.
__________________� • � �__��u. �

<;
SECÇÃO CHARADISTICA

(W�LDIR ROSA)
Problema ri. 13

Charadas Sineopadas
(Waldir Rosa)

3 - 2 - No CAMINHO ESTREITO achei o LIVRO DOE
,

'

INDIOS. .

_. . .. , :";'�,·l",J�(�. �i-t!'�i�
Solução: .

'11'�' -_.,. I-� 'i.?&!M;..,:_._��.�"
. . . . . . . . � . . . . . .- . . . . . . . .

3 - � - ,Um pom PEDAÇO de pão é un'1a B.l\_CATELA
Soluça.o : _ . . _ . _ . . . . . . . . . . .

, 1

.. I
'�;.

..

Charadas casais
2 Triste DESTINO teve a. MUL.HER lVrUITO

Solucão:
->

• ,7 • .� • • � • • • • .' • • • • • • • • • • • .�. •

FOR1\1:0S.A

Esses são os homens q1,le amaphã
se candidatarão para reger () a -

\ '

tos destinos de nossa pátria. '. �-.. v�.
p._._tenciOEamente,

" ��.�' �>ii
. ,

Lenita Saraiva
�T�"'''''MiiN () C '.0- .:{� �

E:rlfermo
Tem estado enfermo,' reco­

lhido ao Hospital de Caridade,
sob cuidados médicos, o· noSSO

prezado conterrúneo sr. Leod­
gario Bonzon, que vai' obterf-
do sensíveis melhoras.

'.

HA Gazeta"J deseja-lhe pJ:on.. ,

to rest'abeleCi�e�:O�;. �•.
,

/' ,
,

.

\ � " � ,�.(tJir
-

. ,,("?� f- ,"I �'ti1 �j.\,,'r'c
�: 1: �'ó ��

'"' :':�---'
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':...,' t. "
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pelo T
LIBERT.tl..C..-�O DOS PRISIO- tôdo t.errrpo que sua respoTlsa-
NEI.ROS ALEIVIAES. r bilidad.e o requerer.

I f d B I
o d h::nte consulta os entend,idDS>.� Estes r-ece

í t.arri l'en'lédios que de fato
n ormam e

.

OnT1., que I1.a -

Assembléia anual dos vetera _

I

- ,.-.-----.-----------".----�-�.-
dao alivio rrias não cura.rn radicalmente a cíoe rrça . O sofrimento extende-se

nos da divisão
1 NOTICIARIO f-0r anos a fio, Todos os recursos são usados, todos os entendidos na arte ds

COMO G
curar sáo procurados, a corrre-ca r- pelo

'

Li
. A, El\'I OS BAIXISTAS -� especza Lsta e a terminar pelo humilde

E d·
curandeiro.

_ ln nas da semana passada ;, _

ch_:eg_?u ao Brasil uma infor- I Do dentista ninguém se lembra, tarnb érn 1).3l0 seria rrvurto vantajoso Lerri

maçao telegráfica de Londres,; brar-se, Vejamos por que: Porq�e, erri geral, estes profissionais não podeIn \

na qual se atribuia a urn ilu-l ou não querein acompanhar o progresso eiel?-tíficb. Os poucos que já 'u sa.ro
f

P?r�ante jornal d� capital Bri-I \-aios X e conhecezn a teoria da' jnfecção focal não conseguem. auxiliar o· do-I
ta�lca , lll!.1� versao clestinada, I.

ente: Mas por que? Porque êste aconselha a extração radical de todos os

P 21.0S ba.í xist.as do comércio t dentes despolpados. .

ITnxndial de café, a deprimir as

cotações do produto. Insinua­
se, por exemplo, que a Alem,a­
uh_a Ociderttal mànifestara
disposições de limitar suas

FOR""
3

c-
� cnrY)._.cr�ra,� ct_"'e cafe'" em l'"\osC"n 't l' d

r

O' 1 t 1-
"

· lVía
__,

P.À.O DO EXERCI- - .(-H:r -,,� >.J ..� ...._' , .,...- _..I. üJ' �,7� a Iza os e uma ""rÇinae' o Ice.

TO BOLCHE-VISTA. país... o paciente gosta de ouvir estas palavi�as, pois vem de encontro ao seu

Telegran1.as de Berlim dizem. OlS' antecedentes das aquisi- ci.esejo de conservar os dentes, Cont do, para confir:iuar, resolve consultar

que um fl..lllCionário aliado ,de- çôes ele café por aquele pais· --' (,utros profiss�o!1.ais. Estes, não menos descrentes, de�ej.a:ndo captar a sim·

clarou que, o govêrrlo da Ale- europeu desautorizam seme­

manha Oriental está aceleran- lharite insinuacão. E,m 1951 a

do a formaçào do Exército Co- ,AlexYlanha Ocidental importou
munista da n1:eS1TI�, antes 'q"Lle

15.600 toneladas de café brasi­

os Aliados passam formar � leíro, e_nquanto em 1950 nos

instruir as 12 divisões destina- COrtlprar quase m�tade ou

das à' defêsa européia.
9.540 toneladas. E sôbre a po-

;,Espera-se que o govêrno 0- slçao do'pais germânico em

riental retarde às notícias ..
_

sô- nossa balança de contas o 'Que

b,re a organizaç�o das Sl.laS for-
.

consta lhe é m'uito satisfatório

ças armadas até a ratificacão P?is �

a Alemanha Ocidental

do tratado de paz em esp,arado d.l�poe, de ,um sald_? de 76 mi-

da Alemanha Ocidental e os·lhoes de dolares. Nao se enCOll- F má ias de antão
Aliados e do Pacto do Exércitc tra, portanfto, em con'dições de . a. p
Européu. pre�u�a� azer,. restrições na "8 Dotningo - Farmácia Da Fé - Rua Felipe Schmidt.

aqulslçaO dn cafe., em 1952. 14 Sábado -- Farmácia l\1:oderna - Rua João Pihto.

OS" Ponderêse_, '�alén"l do mais 1& Don�ingo _ Farmácia Moderna - _Rua João Pinto.

que a AlemaIl1.la ,reexporta 21 �ábado - Farmácia Sto. Antônio _" Rua João Pinto.

: urna boa parte <;lo café que nos '22 Domingo ' Farmácia Sto, Antônio _ Rua João Pinto.

eompra. Pelo que se sabe, os 28 Sábado _ Farmá_cia Catarinense - Rua Trajano. Dois guarda-roupas, uma

J.
um� pederneira COnl_?

,baixistas internaciol�ais, pelo 29 Don1.ingo Farmácia Catarinense � Rua Trajano. penteadeira,. um bureau,. e QUls�ocal,. deus mexLcan,_o. (.l\rgus)"

tUenos qu,anto ao café, perdem o se1;_"viço notúrno será efetuado pelas Farmácias Sto. Antônio, Moder- uma copa laqueada. Informa-" '

L) seu tempo. I Éla e NC3turna situadas às ruas Jeão Pio+-.. e Trajan@ n. 17. se nesta redação. : 0 ..

�o- () , () _,Q1"'"-o· .().._�() ()�()....,.""..,.,o�{).. "H> '----o ., O-C....__..c:O...__�OG'ol�_-.cO:1D' •.0 00 S -.0 o Q:: :._e� 1. ,1
,

,�

A De. rafoma a

"G.L-?,C>SSDFJTSCHIJAND" rea

lizada ern ,� do corrente
"

em,

Colônia, o ex-general Hoerlin­

ger exigiu a libertação dos pri­
sioneiros a.irida i'nterrlados ern

prisões aliadas, sob acusacao

o de "crimes de guerra".
-"

Sóme:rlte sob esta condição
tor:n_ar-se-á l)Ossivel) segundo o

ex-gel'1.eral, urna partictpação
alen.1ã à defêsa da Europa.

N,ÃO PROGREDIRÃO
ESFOR'COS DA :RÜSSIA.

Na nOIte de 2 do fluen.te A-­

cheson ,declarou, erílquanto a­

presentava em \Vashington
uma informação pelo rádio à

Nação, que os esf_orços da Rus­

sia por bloquear o progresso da

Comunidade de Defêsa Euro-

péia não progredirão. .

.

Acheson 9.,ssinalou o fato de

que a Rússia contiI"lUa reali--.

zando atos de intimidação em

Berlim e ao longo das, frontei­

ras de sua zona na Alemanha,
em represália pela assinatura

do Contrato de Paz com a 1-)..1e­

manha Ocidental e do Tratado
de Defêsa �uropéia,. "Faremos

frente a essas atividades· e a

outras semelhantes que pos­
sam ocorrer no futuro?- com

;serena determinação é firlne­

za" - disse AchesOl�.

"Com tais atitudes - acres­

centou - a Rússia não con-se­

guirá seu propósito, que é o de

1.psviar ou retardar o contínuo
...

"-'"

pi. "oJ?resso da
, .C�;nunidade de

Del�. �sa EuropeIa.
.

ACL'",,�son _

declarou n:-als, que

a Rúss-- .---=t. nao deve eqUIvocar-se

"b
L

�o os Estados U.nidos
so re COL....

t·t d d
considerar._ "-O a 1 li e, _e sua

parte, ou da �le qualqu.er outro

._país, que viole � �ntegrlda(le ",da
'nová Comunida :te de Defesa I: Européi�. Acresc,-- ,"'trltou � �u_e �

, Aleman ha passara �_ ser mem

obro dessa CorrluT)_i� "âd�. ?om
plena igualdade de

\

(tlre1t��,
tão logo Sel...l Parlamel., 1.'to Ta tJ1-. '

fiq"Lle os acôrdos.
_

O Secretário de EstadL� enl

apreço afirr.noll que os Es:. ·3.dos

Ul"lidos, a Grã·-Bretanha e a

Franca considerar3..,o co'll1.0

'Ulna ameaça à sua própria .�e-

Jgurança qualqu_'.:r atív�d�d��;-,.
'venha de oTlde V-l.er,. que atInJa -

a qualq�er. men.J.'bro. do Pacto

de Defêsa. "-

Disse também que as poten-
cias ocidentais tornaIê.1..m abs_o- �/

'lutamente elaro q'ue m�nterao
forc\as armadas em Berllm� por
��� ...I:"��.z;:.It.i..�

,

VENDEM-�SE _

,.

'

UID terreno com a área ,3(jOrn.2 Slt..a

na praça em São José e uma'- casa

tipo bangalô, com todo o, conio.rto,

inclusive agua quente.
_ Um outro terreno COD::'!.: a áre.a

7.34.3m2 à rua Getúlio Varg"'" el'n ISão -José com 3 cas-as de t:r.i.ade:ra){
frente para a estrada gel'aI e fund.ox

'

na praia.
_ Uma casa de madeira e terreno

com a área de 2i5.50m2 à r.ua Osval­

do Cruz no Estreito, propried-Bde de

Geny Moura. Tratar com o procura­

�Ol' EUCLIDES SOtiZA.

É rahm

É Rain

Quern observar as pessoas que passam pelas ruas da c icíad e poderá no­

tar que muitas,' são portadoras de �dcntes esei..rros , quase pretos. Estas l?es,·
Boas, embora não o saibam, estão sofrendo as consequências rrraLé Lca.s oca­

sionadas por êstes dentes, O s:ofrimento causado é de rra tu r eza psíquica e

fu_ncional.

Corno causa psiquica, podemos citar a apar
ê

n.c ia anti-estéi.ica que' êlcs

:lpresenta,:m., originando complexos principa1n'lente e11:1 pEssoas joven,3. De

lato, é mui.to desagradável carrega.r na b
õ

ca um dente qLe já está rrioz-t o ,

"O s.of'rírnerrto furrc.íc.rra I consiste

.rn.por-t ârxc.ía sern limites.
perturbação da saúde. É dena

I'rrú rner-a s doenças são direta ou indiretan1_ent'2 ca usacías por êstes den­
tes, Seus portadores são verdadeiras estufas ambulantes de culturas rri ícro­

b í

cna s. E por que isto? Porqllc 0S dentes desvitalizados s.ão focos de infec­

ção, ES-l'es focos �onslstem em tecidos novos que se forv.o.a rn na ponta da
I

ra
í

z , l"festes, as bactérias v.rve.rn ern grande quantidade, l_)roduzlndo toxinas

�u, �renenos que são lançados no sangue. Este os transporta .a os dlferentf)s
o"o-aos do co O'-

- .

f·
,. '.

� b rpo. oz-gao rrrars raco sera. atacado. Os 'verrenos pertu,cbarão
sua funç5.o e, erri consequência, bavc-r-á formação de lesões que, difi�ultaro
o trabalh;o rror-rrra l. Em breve, todo o organisrno sofre as conse(.Luênci_:)�
A'p a iecerri o raer-vosâsrno d> o cansaço, a or de cabeça, o rrra I estar e os sin-
tumas próprios do órgão atacado.

Como o paciente nunca gosta' de submeter-se a c'xtrações dentárias, re­

s()lve consultar outro dentista, Este' classifica de absurdas as Indicações do

eolega, alegando que' os focos poden'l ::_:er curados 201TI. diatermia, apicecto-
•

rrlÍa e seguem-se mais alguns nomes dificeis que o clien�e nunca ouviu, Con-

clui a conversa, afirmando que êste negócio de extrair todos os d,entes des-

patia do cliente, _
dizem exatamente o que êste quer ouvir: "Não precisa ex-

t!.�aír" .

Dêste momen.to em diante, o' doente resolve deixar os dentes como estã-o,

2.Jegando que os mesmos não, doem e que, peste caso, não podem ser 'culpa-
(tOS do seu sofrimento.
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para o seu

prazer
paladar·

POR CUSTO

MÓDICO •••

o prazer de uma

victrola de alto preço!
Veia os mo elos de toca ..

discos que a RCA Victor

oferece, adaptáveis a o seu

rádio e que por custo mó­

dico lhe proporcionam o

mesmo prazer de uma vic­
troIa de alto preço.' Apare­
lhos dotados de H pick-upU •

magnético, com braço extre­
mamente-leve - pêso-pluma
- que permite longa vida aos

seus discos.

,

ceu ... rriu ito . Fêz apenas 1;51.0, :;ttirGH,-l

I a Biblia à cabeça do dorl;1'
í n.hoco , e:tíl ...

cJLlanto exclan1_a''\,a: s� Tl&O ouves a

i a palavra de Deus, faI;'ei.. e orn que a-
I

.

.
. · .

j
sin:.as'·". (P.... l'"gus) � ,,._,-.:-.

:
- ._ - �-;_;___-�_;___._---------� GLANDULA.S E HOR�r'ol''''[r-..S

PRECISA-SE
'

.

. '-L.L. �-1 .. AJ·-

---�--�.-_ ,._-_

BRAflllA

� fOrn'lalTI-Se seis
Vende'-se urna ótima casa de IYlate,- I i-nterlTIediário,

rial no Bairro de Na. Sa. de p'átimR
'

,Aquí está o grande erro, pois os dentes com focos de_ infecção raras ve-· rua Aracy Vaz._ Callado D. 319 -- Es

zes doem. Este fato faz com que o dentista, digno deste nOH1.e, vê seus COll- treito - Tratar na mesrna.
, ,

I

selhos, muitas vezes, violentamente re�elid9s. Há mes.rno 'clientes .q_ue· che-

gêim a afirmar: "Meus dentes não doem; se o senhor quizer tirar dentes, pode
extrair os seus mas nunca os meus".

E a desgraça continúa ...

PreCIsa-se de un'la senhor) _:

ta para auxiliar � de escritório?
tratar1à rua 14 de Julho
Estreito Depositos snr.,. .

Daluaini. ./'1.tende-se período.
nianl1.ã. J riar, e intercn-ediário e

� No primeiro, tem três
� células e vários vasas sangui�eos,

hermôniGs. O lobo

de pouca " espessura,

Ci�.SA

NO ESTREITO

Aluga-se uma casa· de madeir3., for- '�

rada, 5 comodas, ao lado da f,ábrica.�,
do Scarpelli,
Tratar na CASA DO POVO - Praça
15 de Novembro ll, 11.

,

VENDEil'I-SE

,; I

•

Majestosa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Brahrna Rainha,

ainda

sabQr

sente o máximo de prazer.
-

E

mais: sente a realeza daquêle
\

que agrada ao paladar mais

exigen.te. Brahma Rainha tem a

majestade da qualidade Brahma. PoiS,
é 'preparada sempre com os melh' res

ingredientes, rigorosamente selecion�,dos

Quando você quizer beber.. ·para
J • " 1"seULlr rea prazer .. � peça

Brahma Rainha. É sempre deliciosa!
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Ouça as irra­

diações espor­
tivas pela Rd­

dio Gu-airdcá ou Rádio
Clube Par.dn�ense. Sem­
pre grandes atrações
em reporta gens f i e is.

"

.'

,aODuro DA. elA. CERVEJARIA IUtÂHMA
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l'tIO. ,Argus.I
., NGS idéias re:i-

giosas dos gregos e ro t an.os, c g,:üo
I

siInbolizava a vigilâncJa e a ativida-
, ,

[de. A U1TIt:l crença an::l1oga é. que se

I \
le verificar que U1TI. Ixo.rn.em, dOrlTIia

ranquilàmente enquanto êle ] ança­

va ,os aná temns de seu "ln.:itgl�ificoH
serrri

â

o , O dr, Kidd não se a.borre-

deve, rra idade

rem Lrri a gc ris de

Lant.e qt.1 e deve ser sernp;re o distin-

t rvo dos rn
í

ri ístros de D 'uso

Tal -co stu.rrre existia já n,_o :�écul.

LX:, 'n"las a roais anti.ga i,'e.produçã.
quc se conhece de uma crl.L:" de cant­

:Janá.rio. enerrna d.a pOli' un)- ?_Gi. Lo, é

.::ncontrada' r'rurra célehre tapete de

dayeux, que data de Fe-Upe I, (Ar-

��US) ..

...

INCRIVEL
....

RIO (i\,rgus) Fr:ahk Chir!lS, no

"The prol:"heé Õ "" t lê 1·1 t..'9.rV-·,

que o dr. Kidda, conhecido
'_ivr-o

larra

oastor protestante de Aberdee '1., na

tev:e o desp:r. 3.2,erSscócia, certa vez

RIO, (Argus) - Apesar, de seu ta­

,manho djminufo, a' glân�ula piLuitá­
ria apresenta uma estrui;:l-l_:a d.e gr;{p­
de complexidade, Divide-se ern -tr�s

parte� denominadas, lobo: o �nte-

o pOSh�l·ior.
espécies de

f:a_\brica um só hormônio, a.o passo
"

quce no _ posterior ten� origem ai for-
.

TI"J.ação de dois, ou segun o se

d.ita" '_até de quatro hotmoníos.

:il.cre­

(Ar-

gus)_

o FOGO

RIO, (Argus) o :fogo, eOhhecidQ
e utilizado pejos po"vos prin"liVvos,
tem sua õrigem ainda obscura. De

tôdas as lendas que se conhecen"l.. O

ponto de par---tida para a descoberta
do fogo é o at-.t"ita casu,a de duas pe-
ch'as� Por isso, 1:alvez" ·fo-i escolhida

-v

simbolo d.

PARTICIPAÇÃO

Barcella Zuhna da
Costa Barcella parti..er!;>am aos !ta.
rentes e péssõas a1,l'1iga$ O naseimeJl.
to de seu :filho Carlos-José .Barcella

1 ocorrido na l\lraternidãde "Dr. Caro

:,r.;
los Corrêa", no dia 28 de maio :lindo

r, --:�norianópolis, 4-6-952
.; t"L-

•

; .
L

l CORTES DE COSTURAS
.

A :Fl?:�icul�ura abrirá a pa'
tu: ·ao :,dl"3. ''2 dp jU,nho proxi
aulas ·iiI� 'co-rtes e costuras s
a dir�çã@ ,da

' conhecidis�im
;-� professora .«1. AdeIina Souz.

(, acéitanâo costuras tanto d
� Capital -com.o do interior .

t
.

_

J
s

,_ .. � ---
_ '---_

'VE�DE-SE
Vende-se· um carrQ., FORD-40 S-t.tJ

�! dard, com quatro portas e. en:1. !,erfi!

L to estado de conservação.

t Tratar com, o Sr. Daniel 119
"

;1" ,presso Brusqu€:'ns_e'''.
.q
f-�

\ior.", A,. Batist1
;:, -Régilne alimenta1"
� _

,

�. rcem, nascido.
r I

Clinica especializada de

t'-I"anca�
até 7 anos

.

t _' CONSULTAS: das 9 às
r horas, das ] 3 às 17 horas.
:, Consultório e Rêsidoocia

I
Rua Padre Miguelinho, n. 1

I, A V
'"

$' O
t , ,

. -

} Dr. WIlSO}:íl Paul. Me.d@nç.a
� , � ,

r' i munica ao.s �eus distintes clie.

I que lTIl.:dou. seu c8usuitórie pQ.r

\. Rua Joao PUl,to n. 16, (altos iia

\ Souza Crtl.z), onde atenderá, pr
sóriaFIlente, das 10 às 12 horas.

do

Vi rola
Vende-se uma., com m61a d'upl

em bom estado, à. rua Al:mi·ral!-te
vim. 14.

Alugam quartos com pe
_

Alugam-se quartos com
.

sao e fornece marmita.
Tratar na rua 'l'irade

64.

Precisa -se aIugar

I centro da cidade.

,.

TrQtar nesta" reda�•.

/
IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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... Três vezes sonhador, e três, artista, / I .

• 111 mi . �Com ê§t� magnIfico título,· realiZa-se_, atualmente) no RIo
És músico, és pintor e és' poeta. .

I
�.de .Jal'leiro, 1..1m dos mais belos movimentos artísticos até ago- Em tela, pauta ou rima, um' colorista, t � Conto de JOSE� CORDE ,lO �ra realizados no Brasil.

A aI·te tem pr'� tí, tríplice méta_ : •
"-

�ssa maravilhosa exibição de arte, que bem poderia ch,a- t
-

...-"""_-...D--"'=u?'aI"'�Ulal=.,pe"",":}"d"'.,.,m,,, . xF..r.d"'""''''''...,.....-_.....r''m,."..-........J"'_....
_

.....;-...._.. \,�

mar-se: "Festival de Ballet e Ctrrerrra", ou "Grande festa do
Nêsses teus olhos tristes de budista, t 'Nas contingencias em que ora 11"1:e encontro - ia pensan-

ballet e cinema" foi organizada por- dois valorosos amigos do
Há lampejos febris dun"l: grande estéta. rio Adalberto - meu pai há de ser o rrrelhor dos conselheiros. )

bol'll.", e do belo. São eles o, sr.•Jc<:tlald, crítico cin·em.�tográfico de
Há enlevo, doçura panteísta, :lY'alarei com' êle. Serei f'r-a.nco. A'br-í r-Lh.e-e.i rrieu coracão .

. "A NoiteH do Rio de .Janeiro, e o Sr. Paulo Brandão, presiden_:- Há so:nh.os 'que a tua mente a14quiteta_
� COl'1.tar-lhe-ei tudo. Ele rrã.o é pastor evangélico? Não

->

sa-
te do Clube de Cinema do Rio de Janeiro. Patrocina o "festi- be conduzir e aconselhar os rrrern.bros de sua igreja? É' ho-
vaI" o l\-'Iinistério de Educação e Saúde, na pessoa de S_ Excia. Com. tracos que extasiam de emoção� rriern honesto, de reto proceder. 'T'erri experiência da vida,
() Sr .. Ministro Simões Filho. Com tal patrocínio e com a gral'l.- Perulst:r� êsae teu gênio estranhas vias, elevada conciência moral e c.oriheofrrrerrt.o das fra.queza.s.
de boa vontade dos idealizadores, póde-se' avaliar o que foi a·'

Num senti:itó bem alto de beleza; Iru.rrrama.s. Estas e outras virtudes, aliadas ao prof:undo amor

apresentação dá primeira parte do programa e também o que l::>aternal que rrie consagra, farão dêle o único h0mem no
�:�l"ão as próximas, a se realizarem nos. cinemas Rex e Presi-

Quer tu pintes CD'l. tôrno, a natureza, rrrurido capaz de me esclarecer e orientar.
,

cJ.ente, e no "auditorium" do Mil'l.istério de .Educação. Quer tu cantes no céu, as Três MaTias, Era ao cair na noite;' e Adalberto, que vagara a.t.ôa. pelas
,

O espétâ'culo de 15 do corrente�· no Teatro Municipal, foi
'Quer solfeje à voz do' coração. ,

rua.s da ctcíade, pensando, OU_ melhor, r-urn írra.rrrfo uma Idéia
dos �ais' felizes no que se refere à qualidade do programa, e

Fpolis, em 23-5-52. fixa. sem crreg'a.r a uma conclusão, resolveu ir ver o" proge-
organização do espetáculo. Dado o tempo que se Jevo'u para rrtt.or'.

, organizar,_ e sa1)e-se o quan�o custa organizar um dêstes f'e.s- �7>��� , <>� ),�. Procllroll-o erri casa" e disse-lhe f'ranca.rrrertto:
,tivais, podemos dizer, sem mêdo errar, que foi U1:n dos espetá- VIDA LITERARIA Tenho um grave problema a resolver, e quero vaíer-rrie

. culos mais limpos, sem_ grandes incidentes, a que o publico era- de seu .a.u.xfl.tc. Mrrth.a mulher .não procede bem ..
.
rioca teve oportunidade de assistir_

1)
• I L D O I..

- Heloisa?!
-

A concepção para a noitada de arte foi muito b-errr pensa-. ii A I - 'Sim> papái; ela rrrearrra , Ela me engana! .

,>_da e melh<?r organizada. O mais s�bli�e, o mais puro., o �a!s. Realizou-se, na cidade do Rio de J' P:d�IT10.S dividir. sua su_bstancial ·Surprezo pelo inesperado de trrrra. afirmação gategórica_,.
b��,""Oc :rnaJ.� comp�eto qU.e a arte poderIa �os ofe�ecer,_ o

,
ba!- .. I �::u�eiro, sob os auspícios do Centro. conIere�cla n�s tÓpICOS �egulntes: o ve lrro pastor, após um longo silêncio, perguntou: "'-let , atraves do Clnema, como arte tambem. FOI mUlto felI7, i :'3=:studantil' "Itália Fausto", o 10 FES- a) A funçao do teatro. b) A co- - Há provas? Indícios claros? Ou. se trata de Incra su-

a união entre os dois genêros: o antigo, a dança - o rrrorfer-rro, �'.:'I"'J_AL DE POESIA. rrré d i.a e a tragédia; .c ) Peça-leitura posição?
o cinema. Os dois, extl.·emos juntaram-se e de maneira mais o palco-auditório do Serviço Nacio- ,"3 peça-espet�culo; d) O teatro e; a - É desconfiança, aperra.s. Mas ...

soberba. O cinema_, como arte moderna, colabora na ,cultura e 'aI de Teatro, no 30 andar do Edifi- edpc�ção, desde Jesus Cristo; e) A \ - Bem. Antes a.saírn. O caso já não lUC parece grave ....

educação do povo, trazendo-nos de tôdas as partes do: mundo o lo da Associação Brasileira de Irn.- vida do
-

ator; f) Interpretação; g) Não há certeza. Há suspeita ...

que, a grande maioria, seria impossível ver pessoalmen·te; os .r-en.sa, serve de local a� interessante Arrrad.or-os e profissionais' do teatro; I
- Sir':l, papái. Eu auspeit.o.

Ulelhores bailarinos já existentes. Os mais famosos nomes da
:�'ngresso, por, especial def·erência de 'h) O diretor teatral; i) A critíca; _.• l\Ilas voce, aventurando-se numa

.

afirmativa,. prejul-
arte cinematográfic.a e· da dança clássica estiveram reunidos :eu President�, presente à primeira j) O público � desde a inf�ncia; I gou; e não é .bom julgar serD fu:ndamento, lógico: Certifique- .

naquela rioite. E para aplaudi-los, o teatro, repleto de �m pú-, 'Jalestra, a cargo dó inc�nsável e di- k) O papel da poesia no teatro; 1) 1 se prinl.eiro. Se chegar à certeza - e antes de fazer' seja o que
lllico seleto, amante da arte, que não regateou aplausos. .

âmico Pascoal Carlos l\lfagno. Shakespeal!�e e a_s crianças. A po€sia e fôr - convén� dar um pulo ,até aq'L1Í para conversarmso. Estu-
Pàra que os leitores tenham idéia ,do que foi apresentado� Entre os presentes, notalTIOS os se- D'eus. daremos'a questão com serenidade/e havemos de achar o cami-

tt"ans'crevemos o prog ..·ama: pelo corpo de baile do Teatro· Mu- ,hores (Dr. Aldo Calvet, Diretor do Foi simplesmente notável a con!e- nho -exato a seguir. Gesto prec�pitado é gesto errado. Valem
niéipal: .

' .:erviço
'

Nacional.' de Teatro; Prof. rência que inaugurou o 18 Festival de luais cem ano� de perdão que UiTI só momento de cOl"ldenação
"C0I-H)lia." musica de Delibes_, C"oreagrafia de St. Leon. Tarbas André, Di�etor do Curso Prá- Poesia. jl�justa ...

'

São aforismos que a sabedoria popular consagrou;
Perse:n.agens: S,v�nida, Srta. Beatriz Consuelo - Dr. Coppe- lCo de Teatro; Osvaldir Marque�, So- Pascoal Carios Magno é portador de :-,:; nós nos devemos lembrar dêles, sempI:_,e qt.le formos chama-
(ius, Sr. Dennis ·Frey -Frantz, Sr. David Dupré - Burgo ano Trindade, representante do Tea- tôdas as, qualidades para a consecução'" cios a agir .

Mestre, Sr.' Edgard Sant'Anna Coppelia, Srta. Leà Veloso ro Popular B1iasileiro; Prof. Jo�quilTI de empreitada intelectual de tal vul-
.

-. - l\tIas .

e mais corpo ,de baile.
, 3.ibeiro; D. Vera Janacopulos, Prof., to. � E não se esqueça de que você, mel_l filho, é CiUmel"lto.

'�Adagio dq Rosa" musica de Tschaiko,vski, coreografia ::;'ustavo DÓria, o Presidente do Centro As palmas que o saudaram, ao tér- Vá para casa, e deixe.:se de i:rxlagina..r COIsas concluiu
segun<Lo M. P'etipa. I �studantil "Itália Fausto" e os poet� mino de seu trabalho, bem traduzi- O �ondoso· cl.::érigo. _ �' ,_' \

Srta. Berta Ros.ano.va, e 0-8 Srs.- Johny Fral1klin_, Edmt.lndo -'ádua de Almeida-, : Murilo Araújo, ,r?m a satisfaç'ão do culto e numero- Após uns poucos instante, dur,ar�te os quais se coriser-
"Carijó_, David Dupré e Yelê. -j[aura de Sena Pereira, Miguel En"le-

so auditório. VOU calado, olhar - vago, a meditar, Ad'álberto sorriu e .conCor-
"Don. Quilote" Gran Pas de Deux: Variações e Coda. Mu- -ick, Ivo Pontes Torres, Reinaldo Mar-

Como de costume, houve troca de (tOU:
,

\

sica de .Minkus.. Coreografia de Tatiana Leskova.. "ondes Castro, Lélia Almeida Guedes pontos de vista entre os presentes. - nEt've ser isso mesmo, papái. Você tem razão. É pre-
''-Pap�aio do Moleque" Musica de Vila-Lobos,. coreografia �ubens Pery, Napoleão Agustin Lo: Forrnarar11.-se grupo�, aqui e alí. -ªÍso ter .. _ Sim, ter certeza ....

de. Vaslaf Véltchek, com a segllinte distribuição: O papagaio )es e Anibal lVlachado. Uns discutiam poesia; outros teatros. Dito isto� mudou de assunto. Falou" sôbre
.

temas varia-
_. (pass'aio) > Beatriz COllsuelo - O Moleque� Sr. Dennis _ Frey e Pascoal Carlos Magno, deu iníc� Nós, na companhia do ator Sílvio dos. E depois de dar umas voltas' 'pela casa, despediu-se do
Amigos do moleque, os Srs. Edrn,undo Carijó" Sebastian Arau- '.0 1�. Festival de Poesia, com a COll-

Soldi, de Walter Wendhausem e do! pái � da mãe, e retirou-se, con). a promessa de voltar no dia
Jo, Pftagoras Lopes_, Nilton Vasconcelos.. Meninas brincando: 'erência ü'ititulada -TEAT�O _ E

conferencista Pascoal Carlos lVIagno, ; seguInte.
Arlete Saraiva, Cirley Franca, ...4..neide Craveiro_, Inês Litowski, -=>OESIA. ' � cercamos o Dr. Aldo Calvet, para dis- !'
Irina Tches:nakova, .Josema:ry Brantes.,' Zeni Lacerda_, Zeni Ro"

I' I eutir assuntos d� interêsse do teatro Inlcialmente fI'
XO, Ebba Will, Est�la Reigas, Ivonne Meyer, Marlene Barrósor "_ t

' a ou multo sôbr� o catarinense, trazendo conosco grandes I Eusébio - era êste o nome do pastoi" 1llterano - logo
Gloria Coelho. Léa Veloso_, Celina Ribeiro.

'

:;::�••� 48 '. .:/ esperanças, � que b filh� se ausentoJ.l, pôs-�se a COl"lj�cturar, e conclu�1.l que
Na parte_ de cinema, foram apresentados os seguinte fil- núsica de·l-i:r�·o�••e�•••ee••••!&.oe���ee.e••�e�!&•••e. I o fato devIa merecer�lh� maIor �t�nçao. Tanto pode:�la s�r

mes: ',3reta ões de .Jo� L1!_r'ce .

_, em a.;:ran]o de Srmon S_ado�I:- 'Inter- 1 infundada a desconfIança - ?Ipotese qD:8 s.e lhe afIgurava"1

.FRANÇA 3teloÇ de Sh �.
rmOl"1. e Pau.u,ue- Koner. Tema 1.1'1.Splradp no í ben� próxima da verdade- orIunda do Cl1.1me, 01.1' fruto na-

, ,a.i:respeare.

I
�.

. ·d�·
-

- f d d h" t,,;'

� "MÉPHISTO VALSE" coreografia de Serge Lifar' mú-. Col.aboroc--a-o d 1J7i� b· d' ,
tural do acaso ou COIP.CI enCla- COlTIO se(· un a. ��

.

1.pO e-
.' , .- _,

_ _

... <'l.C� • a �m a.lxa a do� Estados Unid
.

t"'" 1 C
.

11'
. .

f - . � -Ih"s.l·ca· de Liz,t Interpretac-ões de Ludmila Tcherina Wladlnllr

I
. G:"' -_�.

.

"-".,..� os. se remo a par.a. e e. umpr.la- ...1_e, pOIS, ln armaI-se r.ae or, e ,�
• � _,. 1�A A.J>lRF.TAN-ifIA -I

-' .....

1
. . .

�
"'

d f'Sk9uratcff e Edond A1.1dran..
.

.

_ '. _' ,

- 'LES SYLPIl"JDEsn co�-;o ;afi� p, �.. •

.

" • par� ISSO .tomou uI?a 1"eso ��...1o:. e e m:csn"l;' ,lrIa a ca.sa .0 1-

Te:maseguindoalendadeFa'u�to,M:;trgar:tdaeMeflstofeles. Chopin .. Illterpretacõ .:JI. ��/ií .g . dlU .. ok:n:�e, mUS:lca de .Lho, falarla a HeloIsa confldenClaln�en-ce, e tudo haVla de es-
.

- .' .

F-I I . -'>
es ue .J.�1iargot Fo:nteyn e 1\1:1chael Somes clar .....cer seÇolaboração. da Embaixada. France�a e da França

.

I ms. I Assu:t;tto inspirado pelo sentidO' etéreo das 'Ífvd '. t
�

-.

'..,...
.

t. d .'.' ·t I t
..

RUSSIA > _ '�GISELLE"� ..

SI. � es.
_

Cerca de n"lela hOla m,al� ,ar e, Ja nOl.e pena, a·raves-·
.

"., "
- , -. . . ;.. , coreografIa de .Jean Coralli .fi TU" . Pt··

-

t'
- .. -"'. d"" d

.

...., 1 �. o
.

, d -,?�_ "LAGO DO CISNE" coreografia de Petlpa, lDUSl.Ca de mUSIca de Adolfo ...L\.d---. I '"Q
_

�._

ou.... ..i.es erro _, ,sava o por ·ao aa cf?acara Ç)n e leSl .I� o Casa, a.pr Xlman o

.1 ....., 'L�ik sk I terpretaçõ�s de Marina. Semionova e Corpo Anton Dool.in", A le daI;:.. n._terpl:vtaçoe� i!-e AI�.�l� ]}larl�ova e E:,e lel1.tamente da. var:anda escura, rüelO oculta pela ramagerrr".rLC� ow· y. n
_ ...... . h.

.

. •

n a as vrrgens de ll1111S; sugel."']_da por The- elOS arbustos do JardIm.de baile do Teatro· Bolsho1.. A lenda da pnncesa que se tral'lS p lle Gaut.l.er. Salnt Ge:rges e .Jean Coralli- x.fortno-u em rainha dos cisnes.
. . , " .

Colabo1f_"áÇão dos produtos ingles'8s B�chenan '. C �d. 1 II x. x."
.- ,.J-

a) _. "LA BAYADERE", coreografIa de Petlpia, lUUSlca de I{_atz;. ' .al V\e e '(
, . Ao sair da moradia paterna, c8minharlqo sem destín_o 7

. .J.Minkus. -

" _ .

. FRANÇA d
.

d l' :t'. f' t +
d- k T h b k· 8._ :passos vagarosos, _omlna o pe ...a lCt21a .lxa que o a orn'1.�n "a-

.

Interpretações de-<Nathalie Du 111.S aya e.
.

c a U :--lanl.
Lif .-.� �� M.EMO. I.RE D'UN HÉROS", cl">-ro..n.I!:rafl·a de· Sarge Ad Ib t' t· d t 1 tli V· Ab- D t h '

-

�

'V �'-P',-",
, va, ·:.a er o la repe..,lll o meu a ll1.en e:Colabor.ação do� Snrs. F. l\'Ie o Alanna e .. e·e· er;

t .ar, ln�slca de Bee.thoveu7 andante da terceira sinfonia. In.. _ Certeza... É preciso ter certeza.. Devo ter, te
. .'

ARGENTIN - el:J?reaçoes de �udnnla Tcherrina e Edmo�_d Audran T.o.....,;;."" ""u-
cer -

"/ f· d G Balan- d I
.li...!

- 'Ü.u.a_a:os za ... Para ter certeza cumpre observar, vigiar, pres:tF ...r aten-
. "'AP��LON MUSA�ETE", (?oreogra �a e e{}1·�e

_

gerI o, �e a t:raje_tória d� Napoleão_, Sl.laS g-lórias e infortúnios, (�ao, analizar, ligar as circunstâncias, os fatos, as m..1'nl'masChine m.USIca de Strawlllskv. InterpretaçQes de l\".larla Ruano Pode o publICO .càrIoca considerar-se realmente. "fel- _.
_

- ,L -

:1
_

J
-

_ - .

d ·t I'· d " t
- ,.. 1.ClSSI- particularidades... E quando tiver certeza ...

v,a e Viktor F'errarl. Telna sugerIdo. pela len a nu o oglca' e,' �1.0 .por. er t:uilo essa

0.portuniclade, coisa que nao podem di- F'era.nl}Julou assi_p:l alguns minutos, deixandr'o .que o sub-Appolon..
_

. . z�r)' lnfellZlllente!_ os amantes das artes de outras cidades. M'0- d �
-

tC 1 b da Elnbaixadu' AI....·g·entina. vJmentos como t d
_

.'
coneiente o conduzisse. Ma& em ano rnomen r..J teve que daro ,a oraçao I' _.. es, cs_, ·everIam s,e:t repetidos em todos os Es- outro rumo a seus pensamentos condicio::1adr 's.

.

ESTADOS UNIDOS tados, POIS a cultl.�ra n
- , .

-1' - . _.
. ...... .

_J

"'.4 PAVANA DO MOURO", coreografia de ..José Limou'
- ao e pr.IVl e�I<? de alguns e_ srm de todos Achava-se perto de IJ8ua resIdencIa; e � _o olhá-la, sobres-nL_ )

y RIO� 20 de maIO de 1952 - CON'TINUA EM -r;UTRO L'oe "L
.

�ft.........,..__...
UJ - -_-""""_'_____""_"_"__""'-_-__�-_-__"-"-_"'_" - -_-�__- -�"""""-� "_"'_""'w.l... r-_.._-_- �--..-.....-"...._..--...,.-"..------..-_-_-.- -_-�_-...._..._......__..�-__.._.._. . ... ata ... ..�,.... �,...,.

. A· V IDA A MORO
..,...."....-...- -_-_,..... -_-,.,/"",...._..... .....".......-""=..---.J""-"""--J"rttI"",.,.-- ....-... _w� r.I""� ,.:-.._..._.._.._,._,.._ -..t- -_-_-.

:__ ...: .. �. -,- ..'.
.

.'
..

�. �.. .. SA -

DE segundo:!, nem os segundos uma só vem. 'se queixa:rain dos pri-
,

�i,;,
'. Sao ��J.gj���f��;��h.br:mcando, saltando

GONçALV S DI
meiros:

"

/�" /"
'.>��!·'.n.·. Inquietos" travessos; -.-'causando torn1.ento,

" "

Apesar das dificuldade's que teve d-e arrostar ao pr:n.:1el- ,
- '<�

�
Com peijos nos �agam a dor de um momento, por VIRIATO CORREA i ro contacto com a terra cariocay a_p.,.esar da vida amarrada de,

Com lTIodo gentIL (Confere.ncia .

re li d .

1
t i homem �studioso. que iniciou de�de que pisou em terrà, não

- ..,0., . /._�,.:�:·L'�,t:/�:-� --,
'., , .S

dia 2-9 d
.

.

a za a pelo. au or, nO se deSCUIdou um lnstante das sa18,S bonitas.

A de Junho· de 1946, no Clne-'reatro Pouco mêses após a chegada" já escrevia ao Teófiló con-« rtur e Aze\Tedo»-Maranhão) tando aventuras sentimentais.
'

(Contil�uação) Os p,rimeiros olhos femintnos que lhe fizeram perder o

,_

Para um homem como Goncalve� Dias o· meio de S L'
sono foram os olhos rasgado-s de Ul�l.a israelita. Era formosa.

I G
..
o Mara�lhão dev�!a ser um estorvo. Teófil�, o admirávei TUeo�� o poeta descreve-a fÇ>gosamente ao amigo: "belissima, novis-

�llo, compreende ISSO desde o primeiro instante E met' _
sima, ·elegantíssima'? (os superlativos sã·::) dele), conl um colo

.. a obra Consegue do Gov"'"
. . e maos de neve, um pescoço torneado, com veios aztlis, p-escoço - "fle-

dia 14 d .

h
..

- emo uma passagem gratuita e no xivel, comprido, un� pouco. arqueado".
Rio de Jeab�fro� �e 1946, o poeta embarca alegremente pa�a o Ma.s não roi só o pescoço· que impressionou o rapaz foram

os. olhos, ou melhor as pálpebras que sombreavam ;'quelesAs
.

suas.... malas (naquele tempo eram baús, e quase olhos. .Jsempre baús grandes) iam atlllhadinhas de esperancas Es-
-_._ .. � ... ,.,. " -

,-i s� ii.�::-�· �-

tava ele na casa em que elas, as esperanças, formam á n�aior E sabem as h
. r

'

baO"ag'em do""" homens a ca d
.

t T' h
sen ·oras que l1:nag�m as p··alpebras da J�udiab

. .;:). .
.

. sa OE vln e. ln a o sonhador viu-te três anos inéompletos. 0-espertaram na imaginação' do apaixonado?
A do pano de boca do antigo teatro S. Luiz, o nosso atual'

'li

No Rio, a vida de Gonçalves Dias foi a vida difícil das Artur Azevedo; do teatro em que estamos neste :rnorriento. Lá
'

� criatur�s q�e a sorte f?rça a se equilib!arem em penhascos está �a carta que escreveu ao Teófilo: ":
,?-' pál�8bras longas:

l para nao ca,lrem em ablsp1.os. Teve dias asperos, amargos e ne- assetInadas e transparentes que Se a.levantam vagarosamente.; gros. Lutou muito, mas amou também muito. como o palIo de bQca do teatro do Maranhão."
i Possuia ele o senso do .e9uilibrio, a visão �Iara da justa A bela filha de Israel foi um sonho fugaz ·qu·e durou pou-

,I

..

como medida. Soube f3empre. concllIar an1.ore.s e deve�es �om tal �a." cos meses.
" ,.'!_i:��'j_"

b�lidade,. q,ue os prlmeIros nu-nca se Vlram preJudIcados pelos _._:-�_', ·�f$=.:l 1���b,-��<-:;·;.���_'---·-��=-� �, _\ ., _ .. _ .._ �'.___ __ (eoatiBú" ,�.:\.::-.;�,���'
�� .

I
'

..

'

-." � ,,�.t.:,
.:.).".:. T �

.,'

e;'

'.

DIREÇÃO DE:
DE -OLIVEIRA

"

SALVIO' f.\J • 51 "
• �.

,.,,�.!
_'-t....

;. ...".

x

x x

-'-_-

Quer sejam saudades, 'quer sejam desejos
Da pátria melhor; ..I

�):1';,-,.
.

E'u alnO seUs olhos qU.e choram Sem causa

/:�$&4'itC,i Um pranto sem dor.

Eu amo seus olhos,_ tãà negros, tão puros,
De vivo fulgor; .

Seus olhos que exprimem tão doce harmonia,
Com tanto pudor.

\

Seu·s olhos tão negros, tão b�elos, tão puros,
Assim é que são;

Eu amo esses olhos que falam de amores

Com tanta paixão.
....

Corno se' vê, são versos puros, cândido<s, angêlicos,
. costumam ser os veros 'que se fa�em às crianças.

I. - t ,

\:.;.i',,� �<��"'�.k,'�-�>�,,::.,�J:.r >.',
,'.

, ... �- .._ '': " .
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A Carteira de E:;�portação e Importação do B�nco do �RA­
SIL s. A. tor�a público que, doravante, pas�ara a examlna�

rigorosamente deQ.tro das norn'}�s estabel�cldas no_? respe�­
tivos "critérios" os pedidos de llcenç.a_ .de lmportaçao ,erelatl­
vos aos materiais constantes de seu AVISO n. 231" de 22-5-51,
b qual fica, ·eu'} .decorrên�ia, ��evogado.

.�tf.·L , Rio de JaneIro, 28 de maIO de 195�
�';;�- ,+

, Luiz Simões Lopes - DIretor
Leopoldo Saldanha l\'lurgel Gerente

,
,

�
"

f.'I.I ,,; •• _r_'_

FLORIA.NÓPOLts
te

\;,.. .'-: �.

I·
';

, ih· rg- .

e n�s�e��:!I:a.!� :�GIA, ais-Viúva, filos, genros, noras

da. cornbalidos, agradecem a �OdC!3 os qt..H� 03' é:-H::OU1f);;,xnl.l'.[t{"am d \'n��·nte � el1. ...

I' f'er-ro
í

::lao_e e eriv la.ram flôres e corrdoãê rio.las pelo fale.ciulentQ (laqu.e.l� se-u

scudcso esposo, pa
í

, sogro e avô. ·'ValenJ.o-sP dG. oportun:d23e .. conVid:;tti1
aos seus parentes e pessuas dp S"tU1S relt�(,õcS p21.'-Sl a.ssistirenl � rrrí ssa dü '{6

diá que, e-rri intenG�o à, alma dnqv.,.;·le s.eu s.au dc s o esposo, p�:i, s og r-o e :: v ó,
rrran.d.a r

ã
c

- celebrar' na Cê} p e la do C olég.io Cei. t:.11' �n�ns0, terça -f"8 .ra pr6::t.':_·l.;_ 1�1.

dia 10 clo corrente, às 7 bo ras , anteclp.ando os seus agrudecü::r:l't.�Ilt0s a quan­
tos con1.pai'eCerenL a esse ato de caridade c-ristã .

.
,

gradecimento e Missa
Lau.ra Büchler Liberato, Mt.lt.ori W. Liberato e Eli d'a S�<,l:\-"áil

. Lí be-ra.t.o, ainda consternados peo falecimeI'lto de seu esposo,
pai e sogro .. l

Emanuel Lfber-ato .JÚ-l1.,ior, ;
,.,' ,

�
ocorrido I1t,,:sta Càpital, 11.0 dia 1 o 'de Jun.ho ccrrerrte, Y�.n.'l;". pof
êste meio,' agradecer prbf1.1ndamente a todos quan.tos de qua-il­

.

ouer rrxa.neír-a lhes rne rrrrest.ar-arn seu pesar e, a.p.roveíüarrdo, ......
..

o ensejo, CCi'i vídarn a.o-s
. paren.tes e pessoas arrugas pa.ra a.S:S1S-

tirem à missa, c ue err: ü) :(-;ncão à' a.Irn a do saudoso rrror't.o rriari­
cia.rn oeIebra r l�;.a Igreja de -"Santo Antôrito, dia 9 do cozrerrte,
às 7 horas, pelo que, desde já, reiteram o seu ag.ra.ctectrnerrto. .

.

-------:----.. -�.__ ...._ ..... ...:�;.::;...._..;.. ,..;�;;;;;:;;_,;:_;.:;;;;.;;;;;;;;;;:::��=�===;;;.:,;;=;.;;-.;;;;�;;;;;:;==;;;;;;=:.;';;.:.�;;;;.;.;.'-;;;;;.�,;;;.;.;;::-*�":'1iiltl17:iiA1'<oar5t

do ' Senhor Jesus c;los Passos
Hospital ,de Caridade

1 irl11and zd��
e

\
,'.....

COR.PUS CRISTI

•

Dc� urdcn.1.. do Senhor Ix:rD..ão Provedor t�nho a h.ou.;r<;�, de çO�'J,vi·�.a·r .g'

srs. II::::-.cdiüs, p3.1·(Â, corn.parccere:rn quInta-feira. dia 12 do co.rrente às 15...8.
1 horas, na Sacristia. da C�te..cl:.ral lVíe tropolitª.n_a, :<:l-fün-de, re'\.te:stiéles·�-e. � .-

balandrat.l� e fitas da nossa Irr�1.;)..nd2d.e, e à D1.eS1U.a inço-rpon�.<â�, to�'�,t, =-

I

_- . ..: �-��'�.-'

•

I.. parte no pr-0stito erri l�o:n.ra dE" Ies(;.,.; SacranJ.e.ntado.
Consistório, -ezn E"lorianópo)is� 7 úe Junho de 1952,

.r-'

{
. Lu.iz S. :6ezer;t:a da. Trj,nd�'4e

á -�.. -_._-_._ ,

" .-.-------.�-�_.�-.--_,

I
,

.",.

sera seus I 5 fun
•

lonatn bem?qu�

TENISLI CL·U_BE
MES DE JUNHO

Sua s�gurança e tranquilidade �xigetn que seu

carro esteja erri perfeito funcionamento.. Recorra
_

,

hoje ao Se�viço Preventivo Ford, que poderá desco ....

b'rir e corrigir desa.rranios antes que se m�nifestem.

PROGRAMA PARA O
; de ..JUNHO;

A séde. foi c.ed
í

da., d.as .20 :às 23 l'1.oxa.s.;o à .E.MPll.ES� A'}:jl:"
LIO LAMPONI, para a reali.zação da �·'.A.uPJ,çj\..Q �.� ;DE
VIOLINO" do f'a.rrroao virtuoso D.ANILO BERLARDI­
NELLI, em homenagem ao Sr.. GOV:m:aNA.P,Oa. 00 ES�
TADO.

.Veja só as va-n#ogens:

1. Descobrem-se as falhas, que sQO

corrigidas em
- tef-t!po;, antes que

se agravem.

I
I
I

I
.. I

2. O custo dos serviços é menor, p o r­

que os consertos são pequenos.
10 de .JUN.H.O·:

A séde foi ced ída., dn.s 2.0 ;f3;.;s 23 horas, à
realização

.

do
. HREC_ITAL .oE CAl'{TO"

cantora lírica ELISABET'T'A BARBATO.,
ao er. PREFEITO PA ,C_API'r4L..�

14 de ..JUNIIO: -",. ""._:T.� .

,::;':. RECITAL DE CANTO da .çéJepr_� ,canto1-:ª- fx:a;tJ.ç�$·� :,�y�-r:S t{'_, .»
. �.

CIENl"lE DUGARD� com rnfcío às. 20,30 riora.s.. �P�po:i.$ d.
,�,:�'. ,:.:> Concerto haverá HSQIRÉE DA_!jÇ�l\NT:E.'·'.,: "_"-

,0 RECITAL é ern homenazem ào Sr. â��.A;.N�E- C@-
",.c. lVIANDANTE DO 5° DISTRITO NAVAL.- _.... -

-

C'"' • • .. .. ÕoU - .... ,.

;.�" .. '
. ,.--:�;.. ;I 21 de .JUNI-IO:�1-- '_" (J�.

.;' 'TRADICIONAL FESTA JUNIN.�, lqQW iniciO ��§ -�-J ��'\�l�as...

Revendedores. nesta Capital: J-< .NOTA: As l\tIESAb E CADEIRAS p:ª,ra o� C9�C�T:t>S
,acima podem desde já ser reseryã,_Çt�a.:� na -,'-',lq�L_I:.;�IAIrnnaêio-s' Arnin. 'MORITZ", à Rua Felipe Cchmi(Jt. ,

lOAÍP,m OG
t o-.!-§�)�042 Reserva, de Mesas para a "FESTA ,-JPiNl�_$'''.,

��

da Comarca e orlanop ,Com,érciod�: E;:p,:eg�dosl'"118

Edital de citaeão, com o prazo de. de v. excia., às fls. 8 dos auto:, e da. '

orlan: ' pO ,,115.
if

ft. •• • t
. 4-� (30) diàs I certidão Çlo sr. Of1clal .�e Just:lça, de Assembléia G�ral Extraordin.ácli.a .==- ,;e�»Y:.Q:Ça��-f) �fp,� saltGu-se. Alguém, um vulto de hqmem que ele dlstln�UIU à rllltJa

que constá não haver SIdo en.c�n�adO +4.iUMENTO DE SALAnlOS �,

meia luz a·bria o portão e lá se ia pela alameda ensa1brada o doutor Adão Bernardes, juiz de

1'0 repre.sentante da�q�ela soc].�.tl e: -

e

Conv'oe.o OS ,associados dêste Sin�llc:a.,t.o 'p:a1:a �ª �r·e\1t-;};:��-O, '_ ""
"'.

.;. ',' _ v - da comarca que seria o sr. AntonIO Ra,.mos V1m,
-,-em dlreçao a varanda.

. ,.

ctn e.J..to ?-a ,prlr�elI a ,aI a

't d de nos têrn'los ainda da mencionada cer- de Assembléia ,Geral _ExtraordlIlária;1 que ,terá por (jrdern
_

d,._ Quem será? - perguntou a SI proprIO. Para entrar de Florlano�olIs caPfltal dOdEsla, .0

tc tidão está o suplicante em d\!vida sô- dia a a'r.reci.ação .da p':ro.. p.ost,a de aumento de ·.sal.âri(>:.:.s,· a�.,·t•...!I"�

.

d b d' S&nta Cata ":'Ina, na OrITl(it a el e . �
"

"
�

_

p - _

-' - �:Ji'assim sem precaucoes e com tamanllo esem araço, eve
F . b aos quP o preC!eute edital � bre quem seja, atualmente, o Iepr� sentada pelos Sindica.tos .p.atronai� .dest�a ,C.a.nj,t_- 1

..'

.-"I' -.">
�,.. ' az sa er � � � . 't _' d eber a not.l- .1-''''" �ser pessoa íntilua Pessoa lntIma de mulher casaaa, sen�

de ci'}a<"'ãn C01TI o prazo de trinta (30) � sentante au OII::a OCa recei"t n O presente -convite .é :extensivo a todos os c.om_e:rejá.ríe�
• . . .

,

Q? Q ? O q lennl
� �,

� h' t t' ficacão em anreco. orn elO., o co -

.
.'ser o marido' ql.lem podera ser? uem. uem. ra ti -�. dias virem, ou dele con eClmen o ].- i

t t:S- d locac�'ão
-

que a esta vai junto ,de Florianópolis� ".
l "

•

tA.
�

ha' -. a'r+e dp 'rom T vVil-, ra o e
- �

.,
-; Só poderit ser "€le" -'0 outro! SIm, o ou ro. . . gora nao v�:rem que, .por p '-'f'

�

_-
.

-

o foi firrnado por parte da sociedade, A reunião. será realiz'Çtda nos .salões do De.ID:t'.e.'ratá,., Cl�,;f ....

- ).. �
_ dI nos autos de notl lcaçao em que '

-

S 'I
�

� . .,.-
,

..,_"
- -'�fi'1ais dúvida' Há certeza! A certeza que eu esperava. . . "t'f' t e notificada a So-· pelo dr. l\1:anoel Pedro da � vell a, na be, gen'tiln1.ente cedid'bs 'P'ar sua .diretoria"" na . 'l"'\rôx'i.. �.. :,.g.�.'

�

se.�'!!"

.1.. � - •

, mesmo e no I lcan e
; l"d d d s U representante No J::' ,...��Domniado por um ÍlTIpulso irrefreavel, estugou o passo. ciedade Exportadora Catarinense, lhe �

qua ,1 a e eC
e

� . 'b Q gunda-feira,l dia 9 do
-

corrente, às 19,30 hora,'$, e r'm�ia ;:n.-pr.�
.

�.

d "
�

1" dI'
. _

d t g 'u � ReO-lstro do omerC10, cúmo aca .a
-. �Depois, correu. Nao haVla ten�PC? a per er. OE e po e- foi dirigida a �etl�a? �e â�;e:!t� U1.d� � su;licante de verificar, figura ainda. a.pÓS, e:n,'l segunda convocação" na hipótese de n.ã:o bav-e�-i" •.ú--:ria fugir ... _ Adalberto pulou o gradll, para escon�er-se en- te: EXIllO. �r, r, JTUIZW'ld' d acio- � êsse senhor com0 representante lt�gal nlero legal para funcioJ::'l.ar à hora, ap:l'azada.

.

<

-

.

d'
.

h d F· la Vara' D1Z Tom . 1 1, e n

I
-

'd d N d ' t lte �-tre a folhaQ'em. Atravessou o Jar 1m, quasl agac a o. Dl-se
l'd d· ,'_�_" construtor casado re- daquela entI a e. a a ODS ar , Florianópolis, 5_ de .J·unho de 195'2. ,< '�.'�o

"

t' d I I na�I· a e SUl;:",;:".:l.. - , ,

t ª � lVlanoel Pedro dachegando chegando, cl'legando pe ante IJe, pro egl o pe as

I sidente nesta cid.ade, por seu advQga-
'

C<:,DS?- que 01 .;tI·t .-' -

representa ' IVO 6ANDOLFI - l,;residenté'
,

f· b '

'd (d -unto) q"e' Sllve1ra atua men e Ja nao -sombras E parou e lCOU a o servar. , do abau>{:o-aSSlna o oe. J �_'
.__.. ' :- ..:li d nem é mais seu componen- ' _ s ç-�t.".aii$i

"-' .

"t D 1 d t d -s.,.çrutuário do jmóvel SI+O nes- , a SOClevla e -

- O homem bateu a por I a. ecorrerarn. a guns segt.lll os sen ? u� u..i_
" F l'� S h ":dt n � te AID"um.as vêzes os aluguéis tem si- I t" t t

.

N··· I. .'
'd t

ta cl.dade a rua e Ipe c m1. , . f! • b
� S·l'

r

ntl!! II .rJ·�
.

�cmo;�ae Heloisa ela ·mesma, ,velO abrlr. DelI com o hOrX.i.errl, e emOl"lS-
h:--> (Edific'10 Cruzeiro), está alugado o-� d? p�gos pelo. sr. ArthuI ,�l v�lra;. s�- . &;'IJ . It �,...' _ II II II' .-

trou g�an?e. �legria ao vê-l�. N{)ta�a-s.e pelos gestos. .. Abra-, �partamento n. 1 dêsse im?vel, -t; :'.0-1 ��';', �"e rt���:�:�:'; ;':;:�al�;n��:e_,;�; I Delegacia Regional de SantaÇOU-O, el� beIJoU-a; ela SODd....vldOU-,o."a entrar. ..

Ad te' I
ciedade Expo;-tdadora ,Ca�tarrl1?OennSOe'Ccl,ot'a1n I estabelecirnentos bancários, nesta EDITAL_ Miseráveis, isto e emais. - exclarrlOU alber 0, 10- sede nesta cio.a", c e escl-l -.or

_

-

praça, mediante ordens de pagau"len- ,-I I -'-' no' ndar - C9tas d. serrarias de pinhera de si rrl aido' Traido por êstes cachorros noj eutos! . . . I d,o apartan--:ento, o _��� .LICa �... fa t i to vindas de .J oin.vile, onde reside
...

o.

'. - .
. _ .. �

,. térl-:,eo, daquele ed:ulclO,
#

CLil�L ren e
t· Si", Ramos Alvim. O suplicante porem L

-

d dDescont;rol0ll:-se por
.

comp�eto. ,Vgclfelando l.:r.t:propeI?,?s, I p�ra a lTIe�cionada./�ua r�llPe_ �ch- í passa os recibos em n0r:_-J.e da socie- evan'lOS ao conhecimento, dos S.:rs. se.rra. :ores e ·m�deil'a.sacou 'de uma pIstola automatlca e puxou o gatllh.o m.Ul'tas nud.t . ./�cont:ece, 'pOIe.tTI, C]_U,-- havendo � dade mac na verdade nao sabe mes- d� pinho qae a Presidência dêste Instituto baixou, com._._ da:ta.I

't'd t bpm nes � , 0:>",
t

'vezes .. i o suplicante constl U1. o, am -�, '

-

t mo presentemente quem é que a I de 19 de abril p.p. do a Resolução n. 142, q.ue es abelece .. "16-... �efe,.Iio
/ '.

�' I, •

T .-..[' 'VVIldl & ': ' ,
., - iT-O hOP'lem cºiu priYnDiro' Heloisa caiu

-

depois. Ele lnorto· ta cl.dade, a fIrma om.
� � repr€$epta, Sendo. aSSIm, no caso, e rendum da Junta Deliberativa.

.

_

... ""'. �-�._, � , ,.

, Cia., precisa do a1?artame�to em apre- I de se proceder a notificação mediante
b

.ela nlorta�mente ferIda.
'.. . _ ...

!

ço, para os negÓCIOS da flrm�, n
...��ces- I edital, por não se saber ao ce.rto qual 1°) _. Até que seja alcançado o equili riQ estatístico ê:ntxeDesvaIrado, louco de raiva, a grltar, correu em dlTeçao a sidade essa que �e, to:na lnaOla:re1,. l a pes8{,Ja que deverá receber dita no- ! a produção e o consumo" 'e a partir de junho do Gorrent'e�t &CUQPorta entreabprta· por onde urna réstea de luz vinda, da sala! por isso q�e o pred!o a rua D, -!a,l�e ; tii:icação, (Cód. de Pr. Civil, arts. 86 e s(4-,.rão atribuidas às serrarias de pín...1L.o e mixtas nos Estatios�. -' �

-'. I C"'�'-:1�ra onde funcionam as oflClnas '1 F t d
.

,

r 'Sa" t C t· R' G d d
�',� �iluminava o cadaver do hOrnelTI' e o corpo da m'L1.1ner agolll- I d;Ll��'_�a eITI' ap--êco não se' presta f.' 177, r:' 1.). ace o exp�s, o pe ,e mUI

I de São Paulo, Parana�. >

fi a a arlna e. '10 ran e o.�Sul+- t
-_..... _,t - ,

d
f respeItosaul.ente a v. eXCIa., seJa ser-

I Auotas 'n'lerlsais de p-_l�odu_çã.o autorizad-." c,.. -orrespond�"lílt.e a
zan lJe.

. f paTa a secção de"vendas e e mos- � vido nlandar eXDedir o edital em; ':t. _
�Vendo-os de perto, estac.'J'Ll, horrorizado; e aos grItos, 1 !ruários que o sU_Plicante ,pretende f aprêço, dando-se,� porém, de tudo Ci-! 50� da sua p-roduçao prática. ,'�atirou-se, ao rnorto, enlacando-se nêle, a soluçar COnVlIlsa-. Instalar na rua Fellpe S?hmldt, Ntestes. t ência ao sr. Arthur SilveÍl�a, sóeio da

I 2-) -Revogam-se o art. 107 da ReSOlução 101, a RêSôl'ucã•..:> �

teArmos pede I"'''' UI' "Aesueüosamen e aí. �
.

l'
,

t
.

d; - -

t
�. <>mente. ' . .LJl ...

,

�

�.
. requerlaa e que a las ocupa ou ro I -12{) e delnaÍS lSpOSlçoes ,em con rário"'.

era E' o próprio
,. .rI v, t'�f_1�cia.:: sedja 1 se::'!�i� �e;epr����r d: f apartamento alugado também pelo su-

Dr.

'DR. do Jo�nvil1e, 15 de n'laio de 1952O morto
I usebio, pai. na 1. icaçao a· OCctnu ,

�

� pEcante à própria Sociedade Expor-X seu representante legal, para en:re!ar t tadora Catarinense, p.o _ mesn�o edifí- .. �tTOR DE ALENCAR GUflMARAES FILHOj< X X o apal.�tamento a que:, esta. se I ef�re,. f: cio a que se refere 'a notificaç'ão re- Delegado Regiona.,l,t,

No n.�anlCOlTIio judiciário,. lTluitos anos decorridos ve- dentro de noventa dIas, sob l?enad de

f: querida, circunstância essa que lnais ---
�.

'�:*'

'th 1 ebrado roido de remorsos perdido desesperancado g.espetj,Of'· cie_ntifica�ndo-seo���ep�ss;::� (: aproxi�a o sr . .Àrthur Silveira da

p..A. p� E· L· P.AR.. EDE· ,

:!. 0, a qu, .

, ;,.' ,. ',... �.

's.,a
no 1 lcaçao

Qualsq.
uer .,.

"

.

_,
u.

_ ti' pesS0a.'. ora. procurad.a, ou seja, 0. ad- .
-vencido - o farrapo humano que fora outrora o belo., Jovem- que se encontram no cüado aparta

. ministrador da sociedade ou seu re-

e ciumento Adalbe:cto, monologava entre lágrimas de deses- �ento.: tudo, COIU �undamento no ,a_r- ,

presentante estatutário. N. têrIPlos. P.
Yv:�r"': t!.gO 1:J,

_

n,
.
� e § 2 - do rr2e���5.�r�!�� I

deferimento. (Sôbre =stamp�lhas es�a-I?"Y_- �.
•

•

por t t ambos da ie1 n, 1.300, de 8 ' J

duais no valór de três crUZen"0S e Clll-
:' .e. CH.lrne! S2uant?s CrImeS se cometelll ua causa.

li
ta a r:otificação, pede �ue c:s autos

quenta centavos. inclusive a respec- , _ �Ciume maldlto seJas! lhe seJanl entregues, !ndep.,__ndente-I tiva taxa de saúde pública): Floria- ·�MODERNIZ�. S.·.·U·'/� R.ESIDE,N·'T('.IIA FO'R'R.··.A·.·<N·D'·O ..A
.

-

, �ente de traJado, no� te�;nos dos, a�- I
nópolis, 5 de maio de 1952. (Assinado) . ---�,

��......_�-___....".,.,��-........,.""_---_"'_--w.w� bgos 72� e 724 �o Cad .. ue Pr. CIVIL
Pp. Clarno G. GalettL Em a dita p�- p l"d t t t

�'I.Pl.""""'�'\0J'9""""'rI"'W"_"

Dando. a. esta o valoAr de Cr$ 30.0,00. tição foi proferido o despacho do teor ara sà a e j'án ar, quar o� cepa, e ·c.· '·"t·�' ,/.'if.P. defe!,lmento, (Sobr� estam�nlhas seguinte: J. à conclusão, 5-5-5� (As- Distribuidor e Repr�.sen:tante neste Estâ••. ,_.,.}':-"'..::,'..
- ·:(��,�7:·"::!:·.'_'-':_'.·,·,.r.·,.·�·..estaduaIS no valor de tres cruzeIros e ,

d.) Ad;'::;:o Bernardes. Subindo ês- : IVANDEL GODINHO ....�: .

, .

1
. SIna o . ,cO. .

c!-nquenta centav?s Inc ,us�ve c: resp�c- tes autoS a conclu'sãó receberam o Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLOntDAhva taxa de saude publlca). FlorIa- � . ho do t""or� se2UÍnte· Expeca-se·,
.

' d 19-2 (A· � �espac ._ b .
�

- nopohs, 31 de março e t>. SSl.na-
d -t; 1 na forma reauerida, 7 -5-52 .

.

do). �p:.. Cla,:no ,G.
�
?alletti. Em a di- ��s:i�adO). Adão B,e��nardes, E, paraI ta, petlçao. fOI profe�rldo o ���pacho do

que chegue ao conhecünento de todos
teor segUInte: �" a conc!..:';'>Jao

.. 1-�-5"2. mandou expedir o presente edital que(Assinado), ��dao �erna:des. S�bIndo será afixado ue lugar de costume e
os autos à con?l�sao, fOI p�oferldo o

public�do na forma da lei. Dado e
despacho SegUInte: Ex�e�a-se _

man-
passado nesta cidade de Florianópolis"dado,. na forma

_

requerIda. b-4-5� ...... ,Capital do Estado de Santa Catarina,(�ssinado):. Adao Bernardes. P,et�- aos nove (9) dias do mês de mliio do
çao �c:-e :rôlhas n�ve: E:c:n:<:>' sr

..
dr. JUlZ

ano de mil novecentos e cinquenta e

d.e Ol!E:!l.tO da 1 Vara. :r)lZ Ç) cil::-. T01TI
dois (1952). Eu Hygino Luiz Gonzaga,'1: Wlldl, por seu advogad_?, ap2l,!xo-as- escrlva07 o subscrevi. (Assinado) :sn::lado, 'nos autos de n.otlf:lcaçao qU� Adão Bernardes, juiz de di� da V"

1J
requereu co�tra a Socl(\dade Expor-. Vara

..
Está conforme. e> es�riva.: Dy-tadora .C_at�rlnense, q�e, havendo �o.. mn L-áiz €h.Jn%ag-a.. (1267)Macio _.Clêfl,CJ.a do :respeltavel despacho .. I o

.

'
..

., \
'�. ! Emp}f�êsa, para- a

da
-

,copsal:l"ada
.em .bomeI)·a��_,

i
'I3. Previnem-se acidentes, porque re-

movem-se as causas.

.. .

4. Mantém.-se 'o carro rodando.
�.

' ..

5. Evita-se a substituiçõo de peças
e conjuntos de grande cus to,

Consult'e o seu Revendedor Ford�----�------------------,--------------�----�
15IO

I

.

__ o '11'<'.' I (Continuação)

do Pinho
C·atari.·n'8

"

.o:_.
.t_ ,.�....!'

�-t5.r�:
J

"

...,�ULTI'MA I\t.IOD4� EM NEW Y6RK� BUENOS AlRES, PAItIS. : ..
1

RIO E' SÃ.O PAULO

i
...:.._

BANCO DO BRASIL S. A.
IMPORTAÇAOD.E EXPORTAÇAO ECARTEIRA

"':-'_. ---1
.,'<'

. '_

Aviso N. 283

Importação
:"::.

E
... _- .. _�� ....

, ... � � -f;
� 'i

•

._').-
...

'_0( , ,O< ., r: ;

r:

. -�7:.
. .- iJ>...

'.� -� l ��­r :_ .. :
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e--Gran�iosa Soirée ....-Entrega
impiadas Univers·tárias--Con ando' co

Aeron,á'utica do' io de Ja

NeVJton ]\lIonguilhot, que conduziu a

partida em. clima seguro de disci­

plina. Gostan�os de sua arbitragem.
(

.

Aí estão mais alguns detalhes do

embate Palmeiras e Guaraní.. (
Local - Estádio de Federação Ca- �

N ,
tarinense de Futebol. . I

Jl..llZ - Senhor Ne'\.vton Mongullhot. !
Quadros - PALl\tlEIRAS: Juca; De i

Lucas e Lázaro; Ivonl., Wirges e Dar- !
t 3) Continuação do seriado:

cí;. Luizinho (Marzinho), Lazinho, Sa- ;.
.

, O REI DOS ESPIõES
dinha, Augusto e Zico.

Preços: Cr$ 5,00 - 3,20GUARANY: Isaías (Oscar); �A...níball
P

. .

Z" 1 i Imp. até 10 anos.
e Querubini (JoeD; aplCO,

-

eZln 1.0, I

(Vitor) e Orlando; Alemão, Didi, Da-l Il\IPERIO -- p.... s "2 horas:
.

(Do livro "Meu Filho será Pa.dre'�)
nlr, Jaime e Careca. t 1) J0'nnhy Mac BROWN em: Quero ver-te Padre brasileiro par� brasileiros, num �posto-

Anormalidades: Não hauve. i
TERROR DA FRONTEIRA

; lado brasiléirá, movendo-te nU.1U ambiente em que tudo te diga
Preliminar: Aspirantes do Guarany I 2) Continuação do seriado: � (las inexauríveis r:iquezas.morais_.. e esp�ri�uais de tua Pátria.

2 x Selecionado Bancário 2. � O REI DOS ESPIõES I Para isso não terás. que descer de n'lacaçao ao' fundo das mi-
Placard do 1� tempo: Empate de 21 .. Preços: Cr$ 5,00 -3,20 ! rlas� nem que subir de blusa ao mastro dos navios. Não terás

a 2; goaIs de Sadinh� � Luizin�o para r Imp. até 10 anos que comerciar, transigir, cons1Jruir, participar de patalllões, de
L o Palr.neiras, e de Dldl e .Danl�, para r RITZ solados, lustrar a manga de tua batina pelas mesas dos tninis:-

o Guarany. , A 2,. 4, 6,30 e 8,45 hs. térios.
I

•

Final: Palrneiras 6 a 5; goals de 1 ODEON ��j,o instalarás fábricas, não farás o jôgo da BolSa, nãO' arro-

Augusto, Marzinho, ,Zico e Sadinha! As 7,45 hs. tearás a terra nem criarás nédios rebanhos. Não te encerrarás
para o Pallneiras e Papico e -Careca 1 S'uper produção d.e Samuel em labóratórios nelTI montarás banca de ad,vogado ou eng"€n-
para o' G�araní.

' � 1 Goldwyl�n
.

com: I l1eiro civil. ..

..,...__---..".e_,._��J< 1 Farly Granger e Joall·Evans .

Tua missão é mais alta e mais nobre, mais vasta é· mais com-Ã:RliNG�R�"- NO FtJ:.I.:':EBOL! vivendo a mais empolgante ,plexa, porque entrarAs e_Jmtudo isso, onde quer que pulse um
JOINVILENSE II historia de amor 'e odio ·]·á coração e irrômpa uma fagulha do e..spírito humano. Terás" que

, A- faml·lt"'a p.;-to da Luz ...
fatal dêsse recuo_, a. peleja fG. i. e;:'m,pa- -

d d
-

..lULA

.71
. vista. rep·etir a obra portentosa da criaçao: um punha o e baxro e

convida seus p'arentes e ami- tada. por intermedlo de Lazlnho. ao.s Ari antigo, defensor do Paula .Ra- !

R.·OSEANJNA tI·' t' I
.. .".

1 d d
'

I.a. � i '. .,. uma a .ma lmor_ a.'. Dess� lneX'Lrlcav.e re. e
.

e muscu.os_ e ner-
gos ,para missa . 60 m�s do, 44 n"iin�t�s. ,,�um lance'- pouco fellz

mos, Bocaiuva e Caravana do Ar, 'ao
com � vos, veuis' e arténas, há de emergIr uma alma -crIstã. Se o

falecimento de sua mae, 80- I do seu 'aTIO :nnal.
que soubemos, está sendo cogit��o pe-

Charles Bickford _ Raymond i!omem quer voltar a ser barro imuILdo, a ti compete fazê ....l0
<Yra e avô_ Z'ulluira Castro "

J>Ja segunda etapa, "choverun,,:" o�! lo Clube A. Operário, de Joi_nvile. R· h d BIt
.'

E
'

t'
1

"s' te· h ·m.b

Za
"... -

d�

I'
Massev lC ar ase :-lar' anJo. ssa e a 'ua granaeza, es e e o 'u erOS1. o.

_

Luz. a realizar-se
� !eIra.· 1.a

'.
goals.

.'
.' que neste ano part�clpará .do certa-

!' e Gigi cJperreau -

.

I'
Sal da te!:.ra e luz do mundo, filho querido, recebeste de Deus

9.do eorrente �es as_ ..

8 ho�l A,parentando desalento"fol o ?ua- lTIe da la Divisão.tia LJD.'O referido I O filme lnais aplaudido pe- uma mensagem única: a de perpetuar seu Filho n? terra. A
ras no altar N.. S:en,hoxa,. na

I ranlP.arado no gramado pelos ""uver- 'player nl.ostrou-se propenso a lngpes-
j la critica das gran.des metro-· mensagera de fazer' dêste Brasil mais do que uma continuída-

C.atedral Metropoll.tana. sários que chegaram a construir q sar no futebol do norte-o.atarin<:nse"
.. poles. de de �terras. e l.,lITla. imensidade de rios, porque um colossal e

Antecipadamente agrade- ,I placara de 5 a 2, goals de Augusto, sendo a sua inclusão da equil"e da,
'

No programa·: xército de almas cristãs. ·Tua missão é' a do secrificio: sabes
C€Anl. a todos que comp�reee.." aos 21/2; :;:vlarzinho, Noticias da SeIuana Nac. que tua ·vida lhes prertence. Puzeste de lado as alegrIas' da fa-

'rem a este a.to de piedade cris..; 12 minutos
, 'forco COTlsldsravel. No C . .A.... ('JJ:)era-. A Voz do Mundo. Jornal. mília, e serás só no presbitér�o. Nada será teu, l'le!h o próprio

--tã.
.___

No entanto, a defesa dó GU()raní 'rio� atua tambén'l o jogador ga�leho 1 Preços: às 2, 4 hs. Cr$ coràção, que pqissa a correr entre o Divino Mestre e as almas ..

�--_._-
'-

. CASA tinha retrato fiél nà :falha defensiva

I
Bent.eví, ex-defensor €lo Avai F. C.

I 6�20 e 3,20
.

às 6,30 hs; � Dentro do confessionário, dás t'Lldo de tua fé. Junto do altar�
Aluga-se o andar :térreo da ru� I\tla- i do Palmeiras, que ácabou por per- - --------.-. I Cr$ 6 20 ul�ico. tudorecelJ2s de Cristo, para tudo dares. Na boleia do crominhão

rechai G·uilherm'e n. 15, esquina Tra- , mitir dois goals relampagos do bugre
I

r�o A�T\7"ERSARIO DO
.

SÃO LUIZ

li Às----S,45 hs. Cr$ 6,20 e 3,60 corres ao tugúrio do morimbundo .. que por tua mão.
.�' - , ..

� intermédio de Papico • DE JOINVILE ODEON -_- às 7,45hs. Cre qu'er entrar no Reino de Deus. Na crista da onda" que faz dosjano - Cou1.posla sala� 3 dormJ.t.or:los,.; que rnar CDU por

I
..

-w
.

1 13 e Careca, aos 27. 6,20 unico � batéis cascas de noz,voas ao casebre do pescadOr que tem um�"quarto de banho e cosinha. aos
JOIl\f,,\TILE, 5 (Pplo correjo)

-I
'lo

d t -rI
.

-=

.

" Impróprio até 10 al1.0S �llho para e.ntrar na c;ristandade. To o e consomes" todo ter,,_.�."

..Conlércio Atacadista d Com o f�m de come��rar condIg-
. ROXY f_;xaures, no amor e serviço do Senhor�_ Noite alta,. quando oSindicaio do

FI
. . ."

e · namente a passagem de lpais um ani-
'

As 7,45 hs. corpo deu de si tudo quanto podia, ressoa na solidão O gritoorlanopo IS
A VOTAÇ.ii.(�

versário de fudação do São Luiz A-
1) Farley Granger' Ca�hy '-angustiante e lá sais tu com o Viático. Madrugada a�nda, o

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
.

l"1" ,tlético Clube" prestigiosa agrenllação O'Donnell en�
t sino bate e o confessionário espera. E á tarde, enquanto chil-

3:")e]o presente edital, em cumprimento ao. dl�P?S.to .no. militante no", desporto principé.'l da PECAD.O SEM MACULA
. I reiam avezinhas no· �aranjal, outras chih:ejam no templo,

art. fl das "Instruções" aprovadas pela pOl�tarla �lllIst,�r'_a� cidade, seus dirigentes resolveram 2) MarIO Lanza - Katllarl- . {;hamando-te ao cat@cIsmo.
n. 48 de 8 de abril de 1952, convoco os as�o�lados de.?��. �In�l- pronl.over, no dia 22 do corrente, um ne :Krays0n em Vai, meu filho, faze-te Cristo.
'cato Lara a votação no pleito para a elelçao da _Dlre"torla, atraente festival esportivo, o qual QUj\.NTO EU TE A1\1:EI em Vai, meu filho, honra tua Pátria.
Conselho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho

contará cob a colaboração de diver- Tecl�lcolor
'

ela F"ederação. .
sas ::tçremiações citadinas. - No programa: Novenario· enl honra de Ss.nto 'AntonioA eleicão será realizado no dia 10 de Ju:p.ho de 195� Id:S Do programa ora em elaboraçao, Cinelandia Jornal. Nac.

Enorlne é a massa de fiéis e devo- ciscano. Revdm.0. Pe. Fr.ei Cássio Víei-
8 a's 14 hora'S e será processada perante à l....1.nica Mes� o e 0- �onsta ef·etuaC.a�o de diversos cote.jos Preço ullico: 5�oo .

d F d d C -' 'tos do glorioso Taumaturgo que aflui ra de Lin1.a que por sua eloi"'fue'l"lciara designada e· que funcionará na séde a. '. ,e Leraça507 .

o .

tO- na parte da manhã, entre conjuntos Ateé 18 anos. 'todas as noites ao Convento dos PP.

.

"

-

�

nl.éf'cio· de Santa Catarina, à Avenida ... Herc:Lllo uz, , I'les a
pertecentes a clubes filiados à L . .T. Il\tlPERIAL. e profundeza de . conhecimentos a

8 5 h
Franciscanos à rua Padre Roma, a cêrc� do assunto, tem admirado a to-Capitãl. ..

. ·D., sendo que tôdas essas porfias se- As 2, 6,;30 e,4 s.
_

�

Só poderão votar- os assocIados qu,ltes, contanC!-0- mais de
rão efetu-:ldas em displ}ta de taças. Continua com estrondoso fim de ouvir as paginas do grande dos 9,u}:ilnt/os comparecem: ao nove-

6' fi...1-êses ininterruptos de ins�ri<�:.ão, no quadro SOCIal e I�:a!s sucesso, o filme mais discutido. livro da vida do Santo que é a glo-, nário em louvor'a Santo Antônio.

de 2 al'lOS de exercício na proflssao a menos que se encon�re.&.'l1 PRO"VAVEL A EXIBIÇÃO DO ANI- do ano
ria de Portugal e orgulh�o dos Padua-

nas condições previstas .no artL 540, § 2.° da ?: L: T
.. , malor;s TA GARIBA·LDI EM FLORIANó- TORMENTOS DO DESEJO nos.

de 18 anos, sabendo ler e escrever, e que estIver em no gOL..IO POLIS Francoise Arnoul o mais be- A discorrer sobre estes episodios do ciscano pelos

dos direitos sindicais. 10 corpo da França, com An- "FLAGELO DAS HE.RESIAS" está nestas noites

O associado poderá obter infcn:mes ·na- Secretaria d� e_u- O Imprensa F. C., clube que aca- dré Le Gal!. a palavra autorizada do piedoso fran- ja de -Cristo.

tidade sôbre O local em que d�ver:a_votar, sendo-lhe faCtllta-
ba de se filiar à Federaç,ão Catari- No programa:'

.

do examinar as listas de distrIbulçao de votantes.
nense de Futebol está. em negocia- O Esporte na Tela. Nac.

Florianó,polis, 6 .de junho ?e 1952.
.' ÇÕéS com o Anita Garibaldi, da se- Preços. Cr$ 6,20 e 3,20

.. Charles Edgar MorItz - PrE·w.Ldente
gunda divisão de futebol de Joinvi- Rigorosamente proibido até

---------------

PARTIC1PAÇAO 1e, para um encontro amistoso en-
18 anos.

tre os dois esquadrões, POSSivelmen­
te no estádio da Vila Operárl'?:, eu'}

meados deste mês. Conforme os mes-

I mos' entencÚnlentos, o campeão clas­
sista da capital retribuirá a visita

�"r- .....,.....u co-irmão, exibindo-se ern

:�:�i<i' :
..

'na"ManGhester Ca-tarinense".
'"

_,.�

�'{\ �/'�: .�

.� \�t· -i':

o] Lit"a Ten·s
cedores das o

E cola

Clu

tes

íÍ: REDAT(}.RES:

Má-reio Luiz G. Collaço _. Amau­

ry Cal1ado e Em..arroe l Cam.pos.

COLABORADOR

Gustavo Filho

( Comentário

Neves Filho)
se constituiu enl.

.

e ornpLct.n
I

Se há restrições maiores a se fazer,

t f te que pe'sares as te.rri, orçosamen.,

I sôbre as duas defensivas, qu::c '3�tive-

5"" .

rarn abàixo' da crítica. .

Claros, tremendos �ram, à nüude,

constatados; e, justamente,' por êsses

V'o It.a r-arri à carga os visitantes, e

I Sadinha,. C.O�CIUiU, de cabeç� u:�
eerr­

J tro de Marzlnho, tendo o gole1." o Os­

I car , que sru'bsf.í t.u.íu a Isaías, falhado
I
completarnente nesse lance. Eran� de-

corridos 37 minutos.

de

Não de-

eepção o confronto nóturno de

feira passada, entre o PalmeirE.s, de

BlumenaU'" e o Guarany, desta capital.
Houve, na verdade, P rerri o GüaranÍ não se entregou

claros é que se faziam os goaís , e o o "

plãcard tinha, forçosal.nente, de cres- e nova falha da defesa palmeirense,

cer d� rria rre ira como' cresceu. Teal- li foi aproveitada, magnificamente pOl�

1 mente.
,

.

, t �i�í, que, aos 43 e. lne�o assi�al0U_- o

A peleja foi iniciada COlTI os 1,ugri-'1 ultImo tento da rio
í te. .r u.ca atirou se

nos atacando de maneira desenvolt�; I rrial nessa bola.

.,
.

" � d-e vulto for-arn rea- Nos vencedores destaca.ran�-se .Tu--
a.1gumas Jogaaas' .

� CP.-d. '.
j..

1" d rrie ia ca rich a ofeI-·:::.cendo a I ca, na primeira etapa decalndo na fl- .

lza as na mel Lid.,
-

� .
.

,

todos os assistentes, a in"1.pressão de I n�l, �adinho, o mel�o�� na ca�Cha "eI que dificilmente, o Guarany deixaria I Tvlarzlnho, que subShl.l..�lU bern oCA LUl­

zinho, que perdeu dOls tentos, abso-
de abrir á contagem. /

." + o entanto ,qu'e, em- lutamente, feitos.
Pl.C01'l�eCel..l, n· ,.

,
.

No G"!-laraní, IS31as e teve em noi-

alguns lances
..

de bela feitura, que chegaram a ern-

polgar a ':reduzida assistência que

c orrrp areceu ao estádio da Ru3. Bo.:.

caiuva.

Gostamos de ambos os a t.aquc s.

'v
í s.tta rrt.cs ,

Tanto vanguarda d.osa

como a dos locais, estiveram '-::lYl ní­

vel técnico dos mais regular2S, lTIOr­

mente na segundá etapa, qU'=lndo io·

ran'l
.

assinalados, n.ada nl.enos, de 7

te inglória, e Oscar, que o substituiu,
'- Gora, atacando sempre, o conjunto

P III
• • local se des�uidassê ç:le sua· defesa,

O • .-. � • S .

· qpt=>; operou boas. defesas, embora falhas-
� • � .

e foi, I graças. a un"la escapaaa, ..... �

Dentro do Ol1ibus e:n1.briagado í Ea':linha, o melhor homem dos visi­

.. Por achar-se dentro de um. j tantes, ü:C3.ug'.n::ou o placard, aos 4

·:",'�f""
.

onibus do Estre�ito, a proferir minutos.

_palavras de baixo calão, foi l'.Jcssc lance, ali�s houve falh�", gri-,

preso e recolhido ao xadrez da tant{�' da defen.siva do b�gre.
D. R. P., O individuo Osny Contudo, o C.ua'rany não se �ntimi­

Orleães natural deste Estado dou; lanÇ01.1-Se à frente cs>m cHsposi­
de côr branca, solteiro e resi- cão redobrada, procurando o tento
dente nesta Capital, à rua No- t:-:: igualdade.

-

va Trento.
Este chegou a sei�, por várias oca-.

Um russo escoltado por um' "

.

siões, pintado, contudo havia falhas
cabo da P. 1\1.

t
�

b
.

P ·d t d eb
.�

d I
no sentido de pene raçao, o que o rI··

roce en e e ./ l.apeco, e- . ""

.

d t' l' d gava os dianteiros locaIS a atn-arem
VI amen e esco�'(,a o por um

"

cabo da P:tvr: e acompanhado de longe

d f,· d··· d D I Entretanto, o empate surgiu Fê-
.. e um o 1<:;10 lrIgl o ao r.

.,

_

.
,_ ;

S.S.F. foi apresentado na D. lo DIdI, um Jogador de �ons p�edÀ-

R. P. O individuo Pedro Maia, I cados técnicos, que alveJOU a meta

natural da R1..1Ssia, de côr bran I de fora de ár�a, .conquistando Utrl. be­

ca, casado, com 51 anos de j lo goa�, precIsamente, aos 33 Tnlll.U-

idade � . I tos.

Esfiava à residencia de uma Entusiasmados com êsse feito, vol-

familia a alta hora da noite' taram a cargSJ, os J.ücais, predominan-
Por ter' Eido el�contrado es- 1 do na cancha e fazendo minutos ap6s

p�ando à resídel1:cia de uma! essa su�erioridade se transfoI;mar em

familia, à alta hor� da noite! tento,.
:foi preso e rec?hi?-C? ao '="{adr�z I Houve um tiro enviezado icontra a

da D.R.P., o ln.dIvIduo Joao I meta al'vi-verde e o goleiro Juca, de­

Aniceto' .Espindol�, Ilatural 1 p-ois de segurar o balão, largou-o, do

'. deste EstaÇt�, de. cor
.
b�anca, J que se aproveitou / Danis, que vinha

casado,. com �6 anog de ldad,e, '

na corrida, para lançar o couro às re-

1. estivador, reSIdente
_

nesta Ca- I
eles aos 41 minutos.

pital, à rua Maj_or_��.���.____ S�tisf�ito com a reviravolta do

CONVITE PARA l\"IISSA marcador, o Guarany se esquecec de

que não púdia contar" com o sua de-

de Castro Luz

Notas

na arbitragem, o s�nhor

se no tento, que deixou passar.

Anibal, ape�as violento. Gostarnos,

contudo, de Papico, um pouco duro,

tan1.bem, em §uas entradas e na linha

de frente, salientaranl.-se Didí, Careca

e Alelnão.

Esteve

Zulmira fesa, e recuou. E como consequência

•

Erico Bianchini e sra. Lídia Bian­

chini
•

Vva. Maria .da Glória Stuart

I
casamento de seus filhos NeH Cássi3.Participam o contrato de

Stuart eVadir Bianchini.
\

, , Vadir e Neli

Confirmam

29-5 .. 952
r

J3rusque, 29-5�95�

. '.

'",'

dos premios aos

a presença�','dos
ve-n­

cade-
•

elro.
t

,

'_.

. ,

.....,._.,.,.,...._.",.",._.._,.._w�_._..._�J?....������!'C"�)P1'·

Am.erica hoje m � loi vile
Teremos hoj e, erri Joinvile a pri-, do c.arrrp eonato com grande b:;:'ilhan- assim esperam seus t.or-oedor-es , S�

meira partida da série de rrieLhor de

I tismo. I sucumbir, que empregue-se com. U"l.Q,1.S

3, que deverão disputar Avaí e Amé-, Que o Avaí reto�r;e vitorioso, pois
. v6ntade n.os compromissos seguilates.

rica no intento de sagrar-se canl.-· I ------.

O . SR. "ERNESTO . RIGGElVIBACII. POR INTERM:ÉDIO DE ��A GAZETL-\.
peões. esi:aduais. ESPORTIVA", . OFERECEU . SEIS' lVIED s:'\.L:I-IAS AS, VICE-CAlV.tPEA·S;

A equipe avaiana, .apezar de, apre-
DE, 'VOLE'Y1 fa FE3'IININ.t'\..S

ser.tar em suas linhas, a gumas
-

..o> H

Conforme noticiamos, o sc-xtot.o do I rrré-d io de, ".A. Gazeta Ésportiva'; seis
lhas, vem-se conduzido até �sta altura

Instituto de Edut.-açãoJ sagrou·s"? vice· rri eda lbas de prata e bro�.ze ao ,sexo
-

T ... ",ME' -çcT_I\..Dl:.J..t\..L DE T'íl':NIS campeã do vo
í

ev f'cr �iniúo, ri ,);:; I? teto. vice-campeão. Essas '�.l.edalhasCER' i-l>...h.a. ,C; u <:» �
. .

l\Ja cidade de' Blumenan prorrlovido .Togos Olírnpicos Secundários. p:r:ova· f'orarn entregues quinta-feira 1;1 noite
,

...
..' T C e ""penas CCDl., o essa liderada pelo "sl.:._.e" do C'otée:io pelos redatores esporttvos dê�t��' �Qr-pelo 'Iabajara . . C<..

•

�

;
..•. do T C Boa VIsta Coração cie ,T(�,s·us. nal, em sessão do Grêmio CuJtli"J;:alcOl1.'1.pareClrnenlo ..

,

de .Toinvile, foi disputado o can1.peo- q .sr , Ernes:o J;Liggc1i."l'::0_cL. h2:::'edi- Pe. Schrader, p1":Ol'1}otor das O'l írri f.e.-

nato Catarinense de Tênis, em dias 'tado c orri.erc Ic rrte nesta pl'��'ça e gran­

de Lrrce-rrt.i.va.clor das práticas despor-

·Avá-í X

das Secundárias, .ao sr. OS'\N"a.ldq lVle1-

ra, preparador \ técnico do :t'e;fel,�idQdo Il"lês passado.
l'..Jas partid,as de simples sagroq-se

.

� c."tarinense· o tenist.Çl Ar-
campeao C� . ,

d� B� Vista e vice­
lnando Caparelli o

.

oa

c.arnp e.âo o sr. Bernardo I-Ierir;t.g do

Tabajara.
Nos j'ogos de duplas, vencer3m os

srs. Arrrlando Cqpar�l1i e . Raul

C"' ��. idl�n do T"ôa Vista. Des3a for-
;:::'CJ.l.l.n� .L.l._ ,..L...

ma sagrou-se can"lpeão catarinen�e de

t �. T C 'Po�a Vista d 30invile.
'-.eDIS o . . �>

-

tivas, resolveu oferecer, conjunto.por inter-
___o ·D_.....c..� ·

_

'Baritono oac r s. de
I

Abreu
,

A da Sociedade F'Loríavo- , lhores aplausos do público que lá

I cornpar-eceu, rrrer-ecendo., s'ezn

.

d-CIVi-
! .'

.-
.

-
: da, destaque sua lnterpretaçMO da
,

� Canción deI T<;>reador (A.l�ia da li
I

a to da Opera "Carul.en" de G. Bi.ze ,.

Alél':n do· núnl.ero citado, forani :h,t-

terpretados, pelo j ovem b.arí,t�n.
,paulista, mais os seguint.es nú:rnerQs:

I "]\1atinatta" de LeoncavallQ� .f<"T·x vo­

glio tanto bene" de Ernesto 'de. CbI.:r­

tis, "l\tIúsica Proibita" de S� GastaJ­
,don, Prolõgo da Opera :<Pag1i.'SL�;i" de

I Leoncavalo, "Marta" Çie Moisés Si­

I mons. H<Tor�a" _ de- N.. Va_lente � c��,.ar_
go aI Factotum del1a c-ltta"'·· da. epe-

politana, e eni1 hornenagem ao .Mn-

gistério Catarinense, na pessoa da

Exma. Sra" Diretora do DepartaTnen­
to d,: Educação, Professora Os'\vd.l­

di! a Cabral GOlnes, J deU. ont0n�"0

Se'l,.l concerto lírico-clássico nesta ci­

dade_ o ba:ritono IVIoacyr Soares de
.

,
C;';'tazes do 'Dia

'- .

RITZ A� lQ horas da lTIanhã.

JVIATINA.DA
Desenhos - Shorts Comédias

Preços: Cr$ 3,20 ':_ 2,00

CeJ}'··ura 1ivr�.
"'

ROXY - Às 2 horas.

Abreu,
.

que na 'interpretação de pe-
. ças de diversos autores italianos, re­

I velou ser un"la voz de um prornissor
I futuro na arte do bel canto.

I'" .Jovem ainda, pois conta apenas 21

anos de idade, \ ]\1oacyr S_ de Abreu

bem podepá ser urna das figuras
i

cenário jJrico- ra Di Sivig1ia.
Um - seriado completo _.- 23 partes

13 episódios nurna só sessão.

Edvvard NORRIS - Eddie QUILLAl,r
BANDIDOS DO MAR

nl.ais importantes no

musical do país.
No cine Teatro Ode.on, acolheu on­

tem Moacyr Soares de Abreu, :ys n�e-

Os aeompanhan'lentos ao piano es ...

tiveram a cargo do maestro Ema­
noel Paulo PelUso.Continuação dq seriado:

O REI DOS ESPIõES -------------------�-- ----��---------------�..",.. ..-

No progralna: O Esporte na Tela.

P,reç�s: Cr$· 5,00 -" 3,20 V I D A C A T O L I
-

C ,,::A
Imp. até 10 anos.

ODEON - As 2 horas.
."

Randolph SCOTT em:
"

A LEI É IMPLACAVEL
.

..­

..

QUE o· SA'CERDOTE?E'

2) lVIario LANZA em:

QUANDO EU TE Al\'IEI ,

PALAVRAS UE SOARES DE AZEVEDO

Felicitamos ao culto Padre Fran-
triunfos alc'ançados

de fé e amô:r:' a Igre-

VVA. IRACEMA L� SEARA
\

POLIDOROe

SENHORA

participam aos - parentes e pessoas particip� aos �arentes e pe.ssoas
amiga� o 'contrato de casamento de amigas ç contrato de casamento de
sua -cunhada e irmã AYESHA, com o ,seu filho DAKIR, com a se1;lhorita
sr. Dakir Nilton Polidpro. 'I Ayesha Velozo Leite'.

jIl\!IPERIO
As 7,45 hs,

Francoise Arnoul - André
Le Gall em �

TORMEN�OS D<?� DESRJO
Cine Jornal - l'lac. \

Preço unico: Cr$ '5,00
lmpl' .até 18 an·os.

.; i

AYESHA E DAKIR

noivos
.

,

.'

,.

t",
t

;... .!1"�':."_":-':-,,, "'l;i-'� �t �:.-;..,_
. «

.. "'. '"t'-'�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ea aC1Q!J'
.
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.

ta ' s·
.

os "

� ,rn
;"�!--__,?HI...t"!lol!I�>iiIii!!é_;:�;���-=o-. r. Quinta-feira �-í;iIna foi r-e c:..:"bida pelo exrno. s.;. Jr-i neu Bornh au se-rí,

>

Governador do Estado, 111na Com i s s ão d e 'F'u rrc.i ri ár-í os I�stadlla' s, tend\�
1�) frente o dr. Har o I do PCtlerneiras. F'r-e s i d.en tc do Conselho Dfre tor .la
I
A ssociação dos Servidores Públicos. .'"

:ti � Diretor-proprietário:

/r

\
o chefe do Executivo barriga-verde disse aos representantes dos

Scr�Tidores EstadHais� estar a gu a'r-da ncto a so lrrç.ão a ser dada, pelo Str-,
vcriQr 'T'r-í.buna I Fedçral, a lei rr. 22, para c n t ão , após. poder torrrar as

providê�� ias que as circunstâncias e x í.gi.rern.
�

..

•

..
e

chegou

. Ap r-c s e ntou a rrresrn n ao �8nhor Go verru dt>:_, rt rn.a nova tabela de

aumc-n to
, jt r trtun ré n t.c corri UHl s nbsta rtc ios'b m��

. çn::·.a]� fa�e:lldo vêr, '1a- �. �

rarncnt.e a ri cc c s si r lad e , que tem os fn ncio n
á

r.ios públicos e.stadtaa.í s, d .. , ,'.

terem seus vencilncntos 4rrnajorados•. devido a c]cv3..yá(f cada v �� nra
í

or-

do custo de yida.. \

JAIRO CALADO
f

.

«:

\

perseguido
o

,- criDlinoso' foi entregar-se á
.�' FORTALEZA, 7 (via aérea? I q��Jguer perg.unta
� Corri fisionomia assustada d

í

rtg ícãa.:
e aterradora, apresentou-se à.s I - Doutor, a alma do rrior­

autoridades policiais RailTIUn- to me persegue._ Prenda-n1..e,
do .. Gomes residente no subúr- prenda-me, doutor!
bio Iguaç�. N� suposiç:ão de ql!e. se t.ra-

Agitado, chapéu à mão e

I
tasse de. n:a1s 2-11TI .dé bí I lne�-

olhos esbugalhad.o�, o pe�so- tal,.o polIciaI �ao lhe deu mUI- A seguir, a a.u t.oricía.de per-. ontem a esta capital a consagrada
nagem gritou para a _autorIda- li ta trnpor-t.a.ncí a. Falou-lhe, 2t- t 1 e se cantora lírica ELISABETTA BAR-- gun OU porque reso v li

Padra�o�' Atua.I LeI- n_ 2'>- V'e n c imen to .Au rne-n.to em re-, �",de, em tom excessivamente penas: t r '" o que o persona BATO, cuja brilhante carreira artís- � �� � _._

.arrt.es mesmo que. - Tenha ca.Irria., rapaz, e
:3Jpres.en a , a

t·
...... �

..
-

t.Ic.a iá tivem.:os a satis'fa�ão de c.o- (Cr$ (Cr$) ]ação _ao ,,�ellci- >

••
". ..L"" - ;yem acresceu o: .:J

-

1,
'rnertto atuar '.>...._� "�_-.c'O·é o o

.

t
-

d \ .

_

IlBIIIIMO""'l .. O..
_ _ E' qu�� a alma do -rrrorto tnen -ar atraves as nossas �ç,lunas, ,A.bso- Rela-

F,. L· d& Pa'p�la�O Polpa de rrie perseglJ.e dia e noite, d01:l- em ediçõe.s anteri�res. _

luto, ti�oagrIca . ... ,,,,,,",.. e
.. .

. t.or, não me deixando pormlr A :festejada artIsta, ,-,ue no dIa o;�. t
.."

_ ..."p _ , .T-'�
__ __ _

,,_ �,_, -._
.

_
(Qr5;) (;t,c )

.

".�' ,

.. ti d
II

«Ó, A 'I- nem t.ra.ba.Lhar - . .
do corrente obteve malS um cstron- �,C1 �>JlIL{

_

....,

,...,.
..

�....._'��:�', Ma eira em nge Ina As autoridades COnfirn'1a-lt!Ioso ,triunfo artístico po Teatrn Mu- A ��O,oo 9;�,oo 11.2,..°0°,00 (��()O,O? R��-

1 . , - -
- ... ..:2 C -t 1 d 11> �bl' :If� ..... � B ,50,00 1.1,,_,v,oo- .3D ,00 ») ,00 (t�

Por iniciativa dos snrs. RO"'l ra. Coilse9uentemente,_ depen- rarn . o a.ssa.sstrra to. nIC]..l�aj .e.;•.a apl.a,.a .:L"epu l:a�,._��'�;'';:' C 8�0:,oo 1.275,9? 1.��Ú,o(J'" �50,oo znmeu Machado, Jose Araujo e de:qdo a IYldustria de energia _�", I
seu �ec:tt�l na p�o�n:na terç,�-j_e 1...1" �? , � 9�O_oo 1.�30,oo 1.()�O,OO .::.�O�oo ��-Henri ue Deucher conhecidos e agua conJ.prada, ficaria im- do fLUeni-e, no Llra Tenls .Clube , I I� 1.0;)0,00 1.4,70,00 1800,00 I�O,OO, �lq: '. . . ..

d -..c �.r;t " em homenagem ao sr Prt"fello .Hr 1--< 1.150,00 1.610,od 1.950,00 800,00 Ie acatados comerCIante e In- posSIbIlItada e eTl1..rerr ar a -.
. ..

'I (; 1.300,00 1.820,00 2.150,00 850,00.65dustriaes de "madeira, desta concorrência dos estabeleci- j
Pau,lo

.. Fontes., _ . _ .'
..

.
. I H 1.450,00 .2.ü30.oo 2.350,00. .. 9�O,00 62

pra a, influenciados com as men.. tos congeneres_ Além dês- \

I
Na nossa prox:nna edfç�3 lnser.!re:'l 85

I I _l.fiQO,oo ;.2�2,oo .;.55Q,00 9bO,00 ��r.�Q·d d propaganda ulti- se fator importante se apro- '..

FJ programa dessa prOIn!issora 'll�)l",a-::l.:t

I
.I 1.7bO,00 _.2,�,oo _.750,00 1.0�O,oO�!meul as e

..' . -

·t'" '" t r' IZ 1 900 00 2.470,00 2.950.00 1.0;)0,00 �Dmàmente tomada: pelos pode- Xlma maIS das zonas fornece- Quasl �oaas as nOI .es, a rua ue ar e U·lca.

L 2�100:oo 2.730,00 . 3.150;0() 1.050,00 50
.res públicb, mercê do 1° Con- doras de materia prima: Re- ConselheIro Mafra,. um� tur-

,. A. 1\1
'

2.300,00 2.900,00 :�_;lSO,oo 1.050,00 4Ji. � _.'

gresso de "Pasta Mecanica, gião Ser:rana, muiliciI?ios de ma de rapazes vadIOS, Jogam i Fiei de agencia _na J N �.500,oo �.250,oo
,-

3.�?O�oO 1.050�00 *;2
.

.Papel e Papelão" realisado em ,Sao Jose Palhoça e BIguacu. h'ombas nas - calçadas e pare-! DR de Sta Catarina' o 2.700,00 v.5!O.oo 3./;)0,00 1.050,00 39
'\ -) ,

.' .' -". �"d .

-

•
P ') 900 00 3.7,0,00 4.000,00 1.100,00 38 ,.'J'oínvíle neste Estado em data AdIantou-nos. maIS o' snr:-

-

es.. :1 ..

T • Q 3':100:00 4.030,00 4.250,00 1.150�oo 37
.. d.'�',de. 27 d� Agosto de 1951, aca> �C?meu �achado que, .para a _0 �l�ori1bar aessas bomba� R..!..O,! �G) -? preslde�n:e R 3.300,00 4.��O,oo 4.�QO�oo 1.220,00 3.?, �:2-�,.*, �b,am de organisar uma firm.a fabricaçao de um dos tIpOS de; nao aelxa:rn;:- os .moradores da da RepublIca �,SSI!l0U decleuo S �.500,00 4.bD�,OO 4.,?O,oO 1.2t>O,00 3� L

••
< Ique tomou- o tit'ulo de "Ind. de papelão, entrará na elabora- f quela rua dormlrem soeegada- na pasta da VIaçao,. n9mean- T d.700,00 4.S1(J,00 5.?�O,oo 1.3g0,00 3� � t ... ,

.

. - ,.

d
' .

do fI'el de Q <Yencl·a padra-o II U. 3.900 00 5.070,00 .5.2�O,oo 1.3�0,00 3� ��Papelão e Polpa de Mad.,_elra, çao da "massa", alem, ..

e .o:z.- rnen-ce.
,_

p ._ _�b � '_ i'>
'

V �q.200:00 5.460,00 5.550,00 1.350,00 32 ....

.,.'Ltda .. com o fim de explorar Cros vegetais de constrculçao Chamamos a atençao .d_v da D!retor.J.� � RegIonal dos
W 4.800,00 6.240,00 6.2�O,oo 1.450,00 30 '<�. ..(, ramo de fabricaçao de Pape- fibrosa, papéis e papelões usa- quem de direito para fazer c�s-

>,

Correlos � '1 eleg�"a�os de SaI?-- x
/

!!.100,oo 6.�)30,oo , .: 6.6.50,00 1.�50,oo 30
"l�o polpa de madeira e produ- dós de qualqller tipo e qualida .... sar tal abuso, dando corretIvo ta CatarIna, I,van,la Geraldl- Y D.600,oo 7.280,00" 7.300,00 1./00,00 30 ..... �

a. ,
. .,. .. I' 1 ot s na da Silva Z 7.700 00 10.010,00 '10.010�00 2.310,00 30 _

:
·tos correlatos.

1 de.! Em vIrtude dISSO,. e progra- severo aos mo ec ,e �•••••••••G•••••••"••••"'••••••"••"••••••••••••••••••••e(�.41•••••"••••••••••••••••••, ;t'Segundo fomos informados -:na d� industria dentro ..de "" ••••••••••••••••e
.. �.... "'.

pelo sacio Ron'leu . Machado, I _.)oucos mêses, lançar a sua
.:�

-'�,
-1t

cuja direção técnica está a-se�
.

propagan�a para a compra des_ ...

caro�o. a citada fabrica esta I. .3es materIas usados nesta, e

s.end.o' instalada no distrito de las cidades do interior do Es­

Ano'elina, rnunicipio de São ado, cujo aproveitamento ain­

José, neste Estado, cujo inves- la não está sendo feito em r�­
timento está� orçado em cerca ];ra, a exemplo de outras capI-
de Cr.$ 2.000.000,00,_' '.

.

"ais 'do país. -

"-

Para isso já. f9� adguirido �Ín face da notici3: �c��a
terrexios n'larglnaIs ao

.

curso 'st� de parabens o munlcIplo
ê ao saltO' dagua do Rio Bonito te São José. Oxalá, que os p,o."
no lócal Rancfio de Táboas, leres Publicas, especialmente
onde será co,nseguido uma for- 's dirigentes do nosso Estado, __

'

ça hidraulica de 3000 H.�, su- t cuja f.rent,e se ,encontra nll') t_Ú'

ficiente para uma produçao de los maIS fe�vorosos a,deptos
100 toneladas mensais. �, incentivador do desen-

Ficando apenas, o -local da 'O'lv1mento industi"ial de San­

instal�çàQ, I retirado da estra- _,a Catarina,
_

não
_ poup�e esf<:>r­

âa;estadual,>cerca" d� 1.500 me- ;o� no" sentl?-o de proporCIO­

tros já foi construlda, as ex- lar tudo aquIlo que se tornar

p,en�as da nova fi�ma, uma. es- lecessário 'pa�ai' o dAes-envolvi­
trada para tranSIto de velCU- nento €i progresso de��e ..

novo

los nesados.
t

.'1.. 3mpreendimento� p:IncIpal-
Sat.isfazendo a nossa curlO- .nente no El\le tange a melho-­

si.dade com relação a prefere1�-' 'ia' de estra.da!s naquela loea­

eia da /n.:lontag,em em. Angel�- �id.a?-e,. \facilit\ando. destarte, I
'na, em vez de ser aqUI nas v�- preIImInarn��nte, o traI?-sI?o:r-!
Sin.;hança� .d� Capital, expll- tê de mat�rlas. e �ag.UInarla i
-cou-nos o. ,snr. I\tIachado que a pesadas atInentes' a Instala- f
fabricação dos produtos en1. ;ão dà indu�tria �, futuramen t

�

apreço, requér grande. consu- ce da materla prIma e cC?nse- f 'Í

mo de eherg�a e qU�l"ltldade a- ;=Iuente escoame.nto _dOS produ-
;PIeo'.CiadvI.eal 2d.5e d"aegmuaaI·lolmdPea1Bg'5p.2U,--e" --a��Sdadtea Se:.:���:�capç:;�-a-com-e=---'·��Q�6--"""",,,�-�-�""�.=�-��=�='�'==:.,..,.'""""""","'=-===-===- - - ._=--=-�-====-,;���.��=--��, -�

Alg0�,-entret��to, que desejariamo,g friza:r: -� a
·

gra�de
graça recebi.da,. de termos o Seminário aqui em Azamb1:1_ja,moração do Jubil� de Prata do" Seminário M€ltroPolitano U.'J,. 1:1 .Luftar" de- p_ere- bem ao lado do grande Santuário de Nossa Sellhora, a cUJas-de Azambuja, a�S1l.?-to' .êsse que -,yeio. oeup�ndo a gumas c�- ";;:J testas anualmente prestamos o concurso de' nosso' Côrc:>,�", de '!.

lunas deA "A Gaze�a", desde alguns dIas ate a presente �dI- II A-I d
II

nossos acólitos, de nossa devoção enfirrl!
.e .'" ..

cao._ Para comemorar, -'pois, tão importante acontecimento
r.naç-ao OS catarlnenses Este aliás foi sempre o pla!}o de s. Excia. o Sr. DomrelIgioso-cultural do nosso Estado, ainda hoj.e �l�an:aremos Joaquim' Domi�gues de C"ltveira, o grapde Arcebispo, que, :p,át

_.

d
-

d s le·tores para o raferldo JubIleu Se':"rl-e de artl-2"Oo· co'""""emorativos do ·.Jubileu de Prata do Seminário
d AI l' .-4-- d· d'.

a a ençao os preza o ·1,·". . '-
'..

-

.

•
�

� ..........

38 ano's, vem regen o com ze o e so lCI..,U e IneX'ce IveIs, osXXX Metrop6litano -.:

destinos de r.í.ossâ Arquidioce8e. 'Com efeito, já na primeira.2'� Bem cantou o poeta, no estriqilho do Hino Jubilar do
..

-
. - viSIta espicopal ao Santuário de AzambuJ·a� em 1915, S. Exc.,ia.'

b j Ney Bras!} P�erelra
.

_

._Seminário Metropolitano de Azam li a:
-

.

,...,
havia manifestado ao Revmo. Capelão-Admirl.istrador a sua"'Cinco lustros de glória passados, V Descrição do Seminário (conclusão) grande preocupação de erigir o Seminário Diocesano, quiçáHoje forInam o 110SS0 trof�u.-�'·"
e mAzambuja meSll1.0, onde p9ssuia a Mitra várias casas ...

-

Quantos sonhos já tran.sfigurados! .�

"Ah! 'Sete anos já se vão passados, :poze anos transcorreram, eri.treta�t<:?, e � nosso ap.ostólicoQuantas flores no 'Altar e no Céu!'. . . II Que reunistes dezesseis soldados" *

Prelado nao havia ainda consegUIdo realIzar seu Intento"'
De feito. Quantos ideais já se concretizar�m, depois que Quais.filhos junto ao Pai. ...

-

qua_nto às vocaç?es .eCl�si�sticas do' Estado .C.atarinense. Eis, �o primeiro almêjo do nossb venerando ArceblSP? � �llnda,r Quanto' trabalho e privaçQes... co�tudo,
] porem, que FlorIanopolls e elevacta a ArquldIoc�S�, em 1927 t:.O SeIuinário Arquidiocesano - começou a :ter eXlstencla real Vossa constância férrea vençe tudo F� O· primeiro ato do novo Arcebispo, a 11 de f�vereIro do m.es-"

'
..

. l'!.aquele tão longínquo inicio de _ano, em 19�7! .. - Que se antepondo vai - . .

.

.

_
. 1�� ano, é comunicar a seu laborIOSO mas dlmllluto Clero (na.

�

� O Seminário Menor Metropolitano de Nossa S�enhora de ,"A grata sombra duma plt�ng�elra, n�aioria estrangeiro), a firme resolução' de fundar o Seminá-Lourdes, em Azambuja, era: .. então ·apenas uma semente, un1.
.. � Do Seminário foi a aula prIm.eIra rio Arquidiocesano, elTI. _. Azambuj?-! Mas, os católicos da.botãozinho minúsculo de humilde "florzinha, uma quase mi- Que, Mestre, fost·es dar - . . 'Capital, desejando a honra de possuir o Seminário, obtive-

.

�.ragem - se bem recordarmos a humilde de_ seus primeiros dias. Livros nao há para que o aluno leia� ram de S. Excia. a permissiio
\

de fundá-lo, sob a direção dO'.l\-1.as essa pequenina s�mente vingolJ_, êsse botãozin1l0 rebentou, Novo Anchieta, vós traçais na aréia
.\

.

Pe.
-

J:;tyrne, em plena �·�Florianópolis. Mal,. poré�,� havia passa-essa miragelTI tomou fôrmas consistente.s, definiu-se ... e deu O ehsino salutar ...

"

dà o primeiro mês, e S. Excia. expede a r)rOVISao da . trans-�.aquela realidade consoladora de um dos melhores Seminári,os
ferência do Seminário, pelo motivo principal do insuficiente.de nossa Pátria, qual é o de Azambuja! Dom Jayme! Dom Jayn'le1 - Que hera�ç� a l?-0SSá, 1e-
espaço na Metrópole. '. .Cinquenta e cinco sacerdotes ,ordenados, desde 1938 até ,gada por êsse homem admi.!::�3.vel que Roma dIst�ng�I� com a Assim é, que, apezar de ta�tas reviravoltas e peripécias�fins do ano' translato, dando-l'lOS uma esplêndida percent�- púrp"ura, mas que mesmo de sob as g,alas", cardIualIcIas COll- veio de fato o Seminário a instalar-se' em Azambuja, perto'_.,' gem de 22 % sôbre os 250 integrantes das 13 turmas que já serva antes de tudo a austeridade daquele zelo, que com sua al- de Brhsque, aos 20 de abril de 1927. E em Azambuja perma­

'

atingiram o fim!! Cinquenta e oito seminaristas maiores, já ma de fogo deseja abrazar o mundo!
. neceu, durante todos ê"sses longos "cinco lustros de glória' ernbatinados, atualmente a cursar estudos superiores, em Iluminou, ,de fato, o bom Deus, ao nosso amado Arcebis- passados", êsses felizes 25 anos repletos· de· sc;>nhos e idea!s .:s,ua quase totalidade em São Leópoldo! po, quando da e�colha do humilde cura da Catedral de .Flo- concretizados ... O edifício foi aumentado em 1948, e n devó-'_ J,'�:

..
' Que bela floração! Que riqueza de frutos!

, rianópolis para nosso primeiro Reitor; Eluando, apôs Dom cão a .-Nossa 'Senhora de A�ambuja incrementou extraordinà- .:?-"''.. AJualmertte, 115 são os alunos que perfazem o corpo dis- Jayme, nos concedeu o abnegado Monsr� Bernardo Peters;. l'iamente, com o Ano-Santó de 1950, fazéndo tudo crer' quecente de Azambuja, completados pelos 70 menores que o in- que ao nosso Seminário devotou' 17 aD.OS de labor indefêsso, 0 Seminário, neste seu ano jubilar, caminha verdadeiramentetegram no Pré-Seminário de .. São Ludgero árvore que o nosso ocupando durante 11 anos a direção da casa; � emfim, quan- na senda do pro.gresso, abençoado por Deus!desvelado Antístite plantou, e o inesquecível Pe. Jayme cul- do da nomeação do 3° Reitor, na pessoa mUlto prezada do
tivou. . .

"

Mons. Afonso Niehu·es, que, aliás, é um'" dos integrantes da
E por falarmos no Pe. Jayme, o atUal Dom Jayme de primeira turma, dos "dezesseis soldados" acima. ce1ebrados

Barr.os Câmara, DD. Cardeal Arcebispo do Rio· de Janeiro rl.OS versos do anônimo 'poeta._ ..

não foi graça imensa dispensada por, Deus ao nosso Seminá-... Como essas, muitas e imensas foram as outras graças do
rio, o havê-lo conservado- dur...ante 9 anos ,como incansável céu sôbre o Seminário7
Reitor,? Seria o caso d� lembrar alguns muito expressivos "à Virgem-Mãe de Lourdes consagrado,
versos que anôllin�o

..
mas notável poeta a Dom Jayme dedicou, Desde dos primórdios seus ...

"

numa das' últimas festas "onomásticas de seu Reitorado, em Não as iremos recordar 'todas aqui, porque nos iríamos""

1935:. alongar delnasiado .. "

-w

F'Iorianopofis , Dominpo,
-"..!;_. �." -

---------,_---------......__.__ ..__._,.. -

8 de Junho de 191:'')pj ......

Aterrado 3_1Il'lél
-----._--- ---------_."'-- -

e pela
Policia
lhe fôsse

diga o ouc se nassa ....

Então; o homem a.ss'ust.a.do
13 de aspecto doentio, corifes­
'JOU que f'ora o autor da mor­

te de Manoel Gomes, oêorrida
em junho, dó ano. passado, e

que já era considerado COlTIO

um crime indecifrável.

�
Foi a seguinte a t abe l a apresentada ao. Governador lrineu Bornhau-

pelos "Bal"nabés�' catarincnscs:

Pelo a:vião da "PANAIR/'

TABELA_ DE VENC):l\lIENTOS l}IENS1\IS

I - PADR.ÃO _,#-

seno

PROPOSTA

...

'� ,
..... ,

'Ideal pe3 r a
'6.
c r i a n ç a s

H

,
-

l._- '.' '

...

DE; OURG)
.

- I

leite integral em pó, hólandês,
"

poderá ser' adquirido em tô-

das as b��s çasas do ramo:·

/

o primeiro em' -qualüiqdeo -ã

melhor em preço. --

. f

.',

..

COnta
-

Germano, Stejn
-,

-

���.
.....

\ .
..

. ....,

É justo, pois, se alegr�m intens�rne t€ os corações. dos:
Seminaristas de Azalnbuja" na grande data jubilar ,do Serni- ..

nário. E que à alegria dêles .se associem todos os corações ca­
tólicos da Arquidiocese de Florianópolis", a todos os quais, em
Tlossa grande comunhão de sentimentos, f$,zemcs o 2..pêlo de�
que. nos ajudem a bem louvar

� com um altissonante Te­
Deum, àquele 'Deus e àqllela Mae que tantos favores nos pro--!:
digalizaram, em bem 'do nosso querido Seminário Menor Me-- ,,:1
tropolitanQ de Nossa Senho:r-a de LourQes� em Azambuja!
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